


A beneficio de los sanatorios establecidog 
p o r la Cruz Ro ja para los soldiados que 
regresaban heridos o enfermos de la gue» 

i r a de Cuba, ge c e l e b r ó en M a d r i d e l jueves 
17 de octubre de 1895 una gran co r r ida de to
ros, en la que se l i d i a r o n tres de la g a n a d e r í a 
Ban jumea , cuatro de la de M u r u b e y uno' de 
la de don Fernandlo P é r e z T a b e r n e r o ; su anun
cio p r o d u j o gran e x p e c t a c i ó n porque « G u e r r i -
ta)) no h a b í a toreado aquel a ñ o en el ruedo 
m a d r i l e ñ o ; una cogida que su f r ió en Barcelo
na en e l mes anter ior y le p r i v ó de torear en 
V c i l l a d o l i d , L o g r o ñ o , H e l l í n , Zafra y L isboa , 
fué m o t i v o para que los pesimistas esparcieran 
el r u m o r de que no p o d r í a tomar parte en la 
corrid'a de referencia ; pero cuando se v i ó que. 
toreaba en Zaragoza durante las fiestas del 
P i l a r , se desvanecieron todas las dudas. 

No ignoraba «Guie r r i t a» que su ausencia de 
M a d r i d le h a b í a creado uln ambiente de hos t i 
l i d a d que t e n í a su or igen en l a frase « E n M a 
d r i d , que toree San I s i d r o » , l a cual le i m p u 
taban sus enemigos como p ro fe r ida en Sala
manca en el mes d'e sept iembre de l a ñ o ante
r i o r ; po r otra par te , a l colgarse en M a d r i d el 
car te l de la co r r ida b s n é f i c a que nos ocupa, 
hubo quienes, con la peor i n t e n c i ó n , f i j a r o n 
debajo del nombre de t an c é l e b r e diestro una 
t i ra impresa que d e c í a : « E s t e espada: no ma
ta m á s que m o n a s » ; pero nada de esto^ i m p i 
d i ó que la entrada fuese todo lo buena que de
seaban los organizadores del e s p e c t á c u l o . 

Los otros matadores f u e r o n : A n t o n i o M o r e 
no, « L a g a r t i j i l l o » ; A n t o n i o Fuentes y E m i ' i o 
Tor res , « B o m b i t a » . A l aparecer las cuadr i l las 
sonaron p i tos dedicados a l espada c o r d o b é s , 
m u y p ron to acallados p o r los recios aplausos 
de buena parte del p ú b l i c o ; esto h iz 3 «ubis: 
m á s e l i n t e r é s que la fiesta o f r e c í a , y « G u e -
r r i t a » c o r r e s p o n d i ó a él de u n . modo admi ra 
b l e , pues tuvo una tarde t r i u n f a l . 

A l p r i m e r t o r o , « V i z c a í n o » , de Ben jumea , 
le hizo una faena en la que puso c á t e d r a , que 

R E M E M B R A N Z A S T A U R I N A S 

« G U E R R I T A » en l a c o r r i d a de 
l a C r u z R o j a 

t e r m i n ó con una estocada f o r m i d a b l e , entre
g á n d o s e t an to , que fué cogido por la fa ja , sus
pend ido y vol teado de u n m i d o aparatoso, 
afor tunadamente s in consecuencias. Y « E l T o 
r e o » t e r m i n ó a s í l a d e s c r i p c i ó n de l abo r tan 
b r i l l a n t e : 

El espada cordobés 
fué objeto del entusiasmo 
de la asamblea taurina, 
y entre ruidosos aplausos 
llovieron sobre la arena, 
con abundancia, tabacos 
de superior calidad, 
casi todos enfajados, 
y sombreros a montones 
y otros muchos artefactos. 
En fin, la ovación fué unánime 
y se prolongó un buen rato. 

No d e s m e r e c i ó su t rabajo can el qu in to toro 
de la tarde , « C a b e z ó n » , de M u r u b e , pues, tras 
una faena m e r i t í s i m a , tan apretada como la 
o t r a , m e t i ó otra estocada super ior que hub ie ra 
bastado para r e n d i r a l p ú b l i c o si ya no lo es
tuv ie ra é s t e desde que v ió m o r i r al p r i m e r as
tado de la t a rde . 

Pr í ro el p e r i ó d i c o que se deshizo en elogios 
fué «La L i d i a » : 

« E l espada c o r d o b é s — e s c r i b i ó — , que v o l 
v ía a pisar esta arena de sus t r i un fos , no sin 
manif iesta e m o c i ó n , se d i r i g i ó , v is t iendo pre
cioso t ra je anaranjado y o ro , al p r i m e r b i c h o , 
y desplegando la mule ta en la misma cara, 
e n g e n d r ó una preciosa y concienzuda brega, 
compuesta de tres pases naturales , uno con la 
derecha, o t ro de t e l ó n y cinco en redondo , su-
p e r i o r í s i m o s , para l i a r la mu le t a , y c o l o c á n d o 
se entre los mismos pi tones , en t ra r a matar 
con los terrenos cambiados, sepultando e l es
toque hasta la bola y ajiiregácidlom como nh 
ha entregado nunca en su vida torera\. E l dies
t ro s a l i ó enganchado por el pecho, pasánd¡ose-
lo e] toro al o t ro p i t ó n y v o l t e á n d o l e a l suelo, 
sin que, a for tunadamente , sufriera l e s i ó n a1-
guna. La faena no t iene m á s que u n c a l i f i c i -
t i v o : C O L O S A L . E n el q u i n t o , que adelanta
ba algo, le q u e b r a n t ó con tres pases naturales, 
otros tantos en redondo y ocho h e r m o s í s i m s 
con la derecha, en los que entró el trapeo por 
ej hocico v s'iüó por el último peto d\e cola 
arrancando luego a matar con toda la verdad 
de la l í n e a recta, y marcando los t i empos has-
l a sepultar e l estoque m i l í m e t r o a m i l í m e t r o 
en las mismas p é n d o l a s . L a o v a c i ó n , para vis
ta o p resumida . L o d e m á s , como qui tes c e ñ i d í 
simos, largas c l á s i c a s , bander i l las po r el terre
no de adentro y otras memidemcim, r e s u l t ó 
p á l i d o ante aquellas dos faenas... Y ése es el 
matxmonas, del asqueroso gusano que se en
tre tuvo en tapar en los carteles el nombre del 
diestro con t i ras de pape l humedecidas con su 
asquerosa baba. -Para rato tienes, / íZ i !» 

La c o r r i d a , bajo su aspecto ar t ís t ico 
tó excelente en conjunto , y en el ecouón 
h a b r í a sidloi me jo r si « B a r t o l o » , el empr^ar¡ 
se h u b i e r a mostrado pa t r i o t a y caritativo-
ro , lejos de ceder gratis e l piso de Plaza 
un d í a laborable^—, o de pe r c ib i r u i a caaf 
dad razonable , se l l e v ó la m i t a d del benefici 
ob ten ido , s in que en su á n i m o hicieran met 
alguna e l amor a la p a t r i a y e l esp í r i tu * 
r id 'ad . 

Es deci r , que donde todos rivalizaron pot 
mostrar su d e s i n t e r é s —cuadr i l las gratuitas 
organizadores complacientes, autoridades pro 
p ic ias , p ú b l i c o de impu l so generoso—-5 e| en] 
presario h izo u n negocio estupendo, pu , 
pomposo reclamo de la ca r idad , los elogios an. 
t i c i p a d ó s de la Prensa y e l entusiasmo popu, 
l a r , a é l m á s que a los pobres soldados beir 
f i c ió . ¡Y en q u é med ida ! 

Y es que « B a r t o l o » , como el personaje de la 
obra de Ade l a rdo L ó p e z A y a l a , «El tanto pi 
c i e n t o » , p o d í a dec i r : 

'Dentro del negocio cabe 
todo lo que es menester 
para el negocio: ¡Soy hombre 
que hace negocios, y amén! 

As í se expresaba en u n a r t í c u l o publicad 
ñ o r « L a L i d i a » su d i rec to r , don Mariano de 
T o d o y H e r r e r o . Y t e n í a mucha razón, ca 
r amba . 

Pero esto, con ser de tan to bu l to , embwsió 
la a t e n c i ó n de las gentes menos que todo 
referente a « G u e r r i t a » a qu ien no pudieroi 
perdonar m's adversarios que torease gratis, r 
deiase coger y real izara dos faenas memoi!' 
bles. 

Y es que « G u e r r i t a » y p a s i ó n eran entonce! 
s i n ó n i m o s . Y donde dice « p a s i ó n » , ponginw 
« m a l a p a s i ó n » , porque fué innob le e intemne 
rante una n a s i ó n qu3 cfuscaba el entendimieí' 
to y subordinaba l o esencial a lo secundTio) 
lo supremo a l o mezqu ino . 

Para e l espectador de buena fé , razonable, 
" " u á n i m e y r e f l ex ivo , aquel lo era inexpl* 
b l e ; la o b s e r v a c i ó n de la realidad1 le causaba 
gran pesadumbre ; r»?ro c re í a ingenuament1' 
que aquellos adversarios de «Guierrita» w"1 
paladares inapetentes o d i f í c i l e s , en lug^r * 
ver en ellos a otros tantos secuaces de aquel j 
aquellos eme pegaron las t i r as de marras f 
ca r te l , debaio del nombre de Rafael Guerra 

A ú n h a b r í a de t a rdar és te cuatro años en ^ 
t i ra rse , t i e m p o que t r a n s c u r r i ó rindiendo a ̂  
enemigos frecuentemente en victorias tan ^ 
ras como anuella de l a co r r ida de la Crulz ^ 
Ta, y recordandlo la lucha que tuvo q"3 5 
ner , h a y que conveni r en que hay f l ? ^ 1 ^ 
morales que p r e c i p i t a n a qu 'en las padec^ 
cometer actos v i tuperables que no tien"" 
p l ica c i ó n . J l 
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1 mell, IA$ CORRIDAS Df LA FERIA Dt BILBAO 

Luis Mijíu» i a m a i t t t iurul c u \ú truariM «ronitia 

MI Ucn» »!•» mulata a! s^srundo A* la « uartH 
rorrida df feria 

> la eaarta. torea de muleta coa la defeeha 

_La r eapa r i c ión de Luis Miguel Domlnsruín en 
Bilbao —en la cuarta corrida de la feria—, después 
de unos años de ausencia, l lenó casi totalmente, la 
Plaza de Vis ta Alée te , y al hacer el paseí l lo con 
Curro Gi rón y Jaime Ostos; oyeron muchos aplau
sos de s i m p a t í a . A esta cuarta corrida de feria 
as is t ió el presidente de las Cortes E s p a ñ o l a ? y 
del Consejo del Reino, don Esteban Bilbao 

Se l id iaron toros del s eño r m a r q u é s de' Vi l la -
marta, que e n v i ó un lote desigual, y el mejor fué „ 
el segundo, por su codicia y temperamento, sien
do el peor el cuarto, que t i r ó la Cara arr iba 

Uno de los toros de* Vi l l amar ta fué sustituido, 
a causa de un *pájaro» en un ojo, que lo inu t i l i zó 
para la l idia . Sal ió en su lugar otro ejemplar de la 
g a n a d e r í a de don Baltasar I M n Valdés . de Madr id , 
que sal ió en sexto lugar. A c u d i ó a los caballos 
con pode r ío y t a r d e ó al f inal . E n canal dieron un 
promedio de 295 kilos. ' 

Luis Miguel D o m i n g u í n . que r e a p a r e c í a en 
Bilhao de spués de aquellos años en que tantos 
triunfos lo«ró en n u e s t ü l feria, d e m o s t r ó , en dis 
t intos momentos, la m a e s t r í a de su arte y de su 
dominio 4e l id iador 

Con su planta torera, de clase excepcional, d i ó 
a su primero unos lances suaves, í a rgos y de un 
mando selecto, que merecieron el aplauso popular. 
Luego hizo un qui te primoroso, entre olés v ova
ciones. Muletea- con naturales y de pecho su-
TX-riores, que se jalean, y sigue con^ redondos so
berbios y o t ra tanda de naturales y de pecho, 
plenos de solera a r t í s t i ca . L a mús i ca ameniza esta 
faena entre el clamoreo y los olés del graderio 
entusiasmado. Dos rpinchazos en lo a l to 3'-una 
estocada certera. Se l e ovaciona y sale a l tercio 
a saludar. 

A su seeuudo lo . t o r e ó m u y bien de capa y en 
la faena de muleta hubo pases perfectos de arro
gancia mientras lo p é r m i t e el burel, que topa y 
t i r a las manos por delante. Dos pinchazos y una 
estocada entredividen las opiniones. 

Luis Miguel s a c ó a l ú l t i m o de la tarde un qui te 
m u y bueno, que se a p l a u d i ó . 

Curro Gi rón sal ió con claras muestras de con
seguir el t r iunfo deseado y é n todo momento hizo 
alardes de valor y de su toreo bul l idor y alegre, 
y el púb l i co le ag radec ió sus tjestos pundonorosos. 

L a n c e ó m u y bien, entre ovaciones, a su p r i 
mero, al que colocó tres pares de banderillas de 
poder a jp*>der estupendos. 

E n la faena de muleta hay rodillazos circulares 
y en redondo que se jalean. En t r e los o lés del 
gent ío , la m ú s i c a y lias ovaciones saca a relucir 
todo el repertorio de pases, en los que destacan 
dos derechazos y uno de pecho colosal. U n pin
chazo y u n a - i ñ i e n a estocada, siendo el diestro 
levantado por la pierna derecha para caer a l 
suelo v hacerle un qui te o p o r t u n í s i m o Almensi l la . 
E l to ro q ü e d a para el arrastre y el matador es acla
mado y se le concede la oreja, entre ovaciones y 
vuelta al redondel. 

E n el o t ro vo lv ió a ser aplaudido con la capa 
v banderillas, y b r i n d ó la faena a su p e ó n Almensilla 
por su quite anterior. Llega el burel con. u n cons
tante cabeceo que no deja torear a gusto. Curro 
e s t á v a l e n t í s i m o y al entrar a matar es volteado sin 
consecuencias Se le ovaciona y sale al tercio a 
saludar. 

Taime Ostos d e m o s t r ó , una vez m á s . que e s t á 
sobrado de valor y logró alborotar el cotarro de 
forma extraordinaria. E n la faena a su pr imero 
los naturales y de pecho se mezclaron con olés 
y aplausos; o t ra tanda de naturales y de pecho 
fué soberbia, v la m ú s i c a a m e n i z ó la br i l lante fae
na. Tres pinchazos en lo alto, colosales, y media 
sin punt i l l a . O v a c i ó n con pe t i c ión de oreja, vuelta^ 
y saludos. 

A l ú l t i m o le d i ó seis ve rón icas colosales, con 

LA CUARTA [DIA 19] 

C i n c o f o r o s d e V i l l a m a r t a y 

u n o d e B a l t a s a r I b a n p a r a 

L u i s M i g u e l D o m i n g u í n , C u 

r r o G i r ó n y J a i m e O s t o s 

S I v e n e z o l a n o y e f efe E c l j o c o r t a 

r o n c o c f n u n o « n o o r o / a 

LA QUINTA (DIA 20} 
S e i s t o r o s d e A n t o n i o 

P é r e z , d e S a n F e r n a n d o , 

p a r a A n t o n i o O r d ó ñ e z , 

J a i m e O s t o s y « M i g u e l í n » 

LA EXTRA [DIA 21} 
S e i s f o r o s d e P o i f c o p o r a 

l u í s M i g u e l D o m í f i g i f i i i , 

A n t o n i o O r d ó n e x y J a i m e 

O i f o f 

Uis Miijocl resel ló cogido ét grovtdaJ. Ordonez 

cor té tres orejas, 9 oso Ostos 

LA ULTIMA [DIA 231 
U n n o v i l l o d e G u a r d í o l a p a r a 

e l r e j o n e a d o r d o n S a l v a d o r 

G u a r d i o l a , y s e i s t o r o s d e D o -

m e c q p ^ r a B i e n v e n i d a , C u r r o 

G i r ó n y V i c t o r i a n o V a l e n c i a 

G i r ó n c o r l ó « f o t o r o f o i k 

S I G U E 



c r í a d e B í / b o o a s c o m 

La aetrt?! Lanren Baéal l . qno presonolrt l i i corrida n ú n i ' r o 
i 'uatro de la feria bi lbaína 

1'» desplante de J a i m » 0«tí»« en la quinta co r r ld i «»n la que fué rauy aplaudido » posar íf,, 
cortar orejas 

mando y va len t í a acreditada. Los oles y las pal
mas se mezclaron con el qui te siguiente Luego, 
en la faena de muleta, hubo ayudados por al to 
estupendos y derechazos llenos de arte y de co
raje. Mús ica y olés. Vinieron d e s p u é s varios de-
rechazos y uno de pecho soberbios y unas vistosas 
manoletinas! Estocada colosal y descabello. Se 
le concede la oreja y recorre dos veces el ruedo, 
para salir a los medios a saludar. E s t á embalado, 
por su arte valeroso, el torero de Ecija . Ostos si
gue su racha de tr iunfos. 

El t iempo se m o s t r ó oscuro y amenazador en 
ta quinta corrida, y en la Pláz'a hubo bastantes 
turistas extranjeros, en la creencia, qu izá , de que 

de unos muletazos por bajo, dé un pinchazo y 
una baja, que no a g r a d ó . 

E l de Ronda hizo un quite al tercero de la tar 
de extraordinario. Centrado en el lance, d ió cinco 
verón icas de ensueño , con un temple de m a r á 
vi l la y un arte de sublime belleza. Cayeron som
breros a la arena y las fuertes ovaciones del pú
blico le obligaron a salir a los medios a saludar, 
montera en mano. Allí q u e d ó eso como ' recüerdo. 

Jaime Ostos d e m o s t r ó hallarse sobrado de va 
lor y sus faenas tuvieron la emoc ión de su mando 
y aguante artístico 

Los lances que e m p l e ó en su primero fueron 
magníf icos y se g a h ó una fuerte ovac ión . Hizo 
un quite por chicuelinas soberbio, entre olés y 
palmas, y e m p e z ó la faena de myileta con cinco 

• a r t 

' 1 

A este 
excelente 

Asilos 
Casa de 
tiosto. t 
, el Htno 

Para v 
fffdóñez 
dieron di 
taron el 

1 n buen puyazo en la corrida de los «A. 

Lo mejor de la quinta fué este quite de Antonii 
Ordóñez en el primero de «Miguelin» 

estatuarios colosales; que se jalearon. Siguió c« 
ayudados por alto, naturales y de pecho, ente 
aplausos y los honores de la música . Continúa coi 
arrestos valerosos, que emocionan al gradeá 
A l matar pe rd ió la oreja, pues pinchó cinco vea 
y t e r m i n ó de media y un descabello. Salió t 
tercio a saludar para corresponder a las fueitó 
ovaciones 

E n el quin to d ió unas verón icas muy buens 
que se aplaudieron E n la faena mostró su vale»» 
ante el genio incierto de la res, y lo pasaporto» 
media estocada' entre palmas de simpatía 

«Miguelín* comenzó con unos lances de cap 
valentones, que se aplaudieron, y luego hiw 

3uite de espaldinas, emocionante Muletea1 
erechazos y des pecho ceñ idos y al dar uno 

redondo sufre un achuchón , ya que ho'fflatr' 
debido Sigue valiente y las opiniones se dr 
al dar tres de espaldas por alto. Dos pm^ 
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Antonio Ordóñez repitiese la tarde t r i un fa l del d í a 
de las cuatro orejas. 

E n f in , que Vista Alegre r eg i s t ró una gran en
trada, a pesar de la ligera l l uv ia que c a y ó mo
mentos antes. 

De los seis toros que e n v i ó d o n An ton io P é r e z , 
de San Fernando, hubo dos, el tercero y sexto, 
que se mostraron bravos y nobles, en especial el 
tercero, que acusó su buena casta como to ro de 
brava nobleza v suavidad. Se le a p l a u d i ó en el 
arrastre. Los lidiados eri pr imero y segundo lugar 
fueron codiciosos con los caballos e inciertos al 
llegar a la muleta. E l cuarto y qu in to eran huidos 
y fiegaron con genio al f inal . E n canal dieron un 
promedio de 310 kilos. 

An ton io O r d ó ñ e z t o r e ó m u y bien de capa a su 
primero y su faena de muleta t u v o un comienzo 
de buena calidad en varios derechazos y de t r i n 
chera Luego, al quedarse el burel , se l i m i t a a 
f i jar lo para la muerte, y d e s p u é s da dos pinchazos 
y una estocada. Palmas. A su segundo, huidizo 
en la nerviosa embestida, lo d e s p a c h ó , d e s p u é s 

Los tres espadas de la corrida «xt raord inar ia —Or
d ó ñ e z . Ostos y Luis Miguel— hicieron el paseíllo 
montera en mano, por cumpl i r ie ese día el primer 
aniversario de la muerte del padre de Dominguin . 

(Este « i t i a o iba vestido de negro y oro) 

I 



( C o n t i 
m 9 nuacion 

estocada y el descabello. Se oyen aplausos 
^toro. que fué el meior de la tarde 

\ntou 

^ ' e l último, Mijíuel Mateo no lo^ra la faena 
muestra su valor en varios pases en 

no tienen ligazón Un pinchazo y 
i . ,..1 ' ' ' r - r 

^¿a caidilla. 
este toro sexto le hizo Antonio Ordóñez un 

célente quite % m . 
¡jtan corrida extraordinaria patrocinada por 

Xsüos Benéf icos /Santo Hospital Civ i l y Santa 
de Misericordia, celebrada el viernes, ¿ i de 

-'- — - ^ " • " f de acontecimiento taurino 

w U a y 
Swido, que 

tenía carácter d 
S S i i o en la Ha/a fue total . 

iiHi 

iguió «• 
ho, eabr 
itinúa coi 
giadeiiir 

inco vi 

Para verles a Luis Miguel Domingu ín , Antonio 
(•rdónez y Jaime Ostos. con toros de Palha, v i -
^ o n dé Francia numerosos turistas y no fal
dón el escritor Hemingway y la estrella de la 
pantalla Lauren. Bacall '• -
• ^ l tiempo se mos t ró lluvioso _por la m a ñ a n a y 
Beioró por la tarde 

isistió a la corrida la esposa de Su Excelencia 
d jefe del Estado, doña Carinen Polo de Franco, 
f en el palco de honor se hallaba t a m b i é n el pre-
¿dente de las Cortes E s p a ñ o l a s y del Consejo 
del Reino, don Esteban Bilbao 

Los matadores actuantes, subieron a ofrecer sus 
tespetos. al terminar la l idia del tercer toro a la 
señora del Caudillo a la que brindaron sus toros 
respectivos, y oyó ovaciones de s i m p a t í a . Asi 
mismo presenciaron la corr ida los marqueses de 
Villaverde, el embajador de los Estados Unidos 
en España, señor Cabot Lodge. el embajador s eño r 
Lequerica y otras personalidades 

Presidió el festejo el alcalde de Bilbao, don 
Lorenzo Hurtado de Saracho . 

Se lidiaron seis toros de la g a n a d e r í a de don 
Francisco y don Carlos Palha, de Villafranca de 
Xira (Portugal), dé fina estampa, que acudieron 
bravos a los caballos, fueron dóciles y maneja 
,Wes para ta muleta y algunos acusaron su blan
dura Los mejores, el tercero y quinto, a los que 
se aplaudió en el arrastre. Eran estos pal has de 
menos cabeza y menos edad que los «terroríficos* 
de antaño. Su promedio, en canal. fu£ de ^gi.soo 
|kilos 
•-• Luis Miguel Donunguín . que era la expec tac ión 
pe la corrida, lanceó a su pr imero con unas ve-
iónicas lentas, que sé aplaudieron, y luego, en un 
[precioso quite, se ganó_una ovación . Mule t eó con 
¡ayudados por alto y otros por bajo, buenos y luego 
Nlos pases en redondo, en los naturales y 'de pe
p o acreditó su arte, su empaque y su dominio 

La £ x e m a . señora doña Carraco Polo de Pranr .» . que pr^en- ló bi eorrl U •vxfraordínari» d<* la feria 
hilbaína a c o m p a ñ a d a de don Bstefca» BiU.ao. pn-sfd. ut. de l a , i i r l » j del l ú a , . ] » del* Reí no

l i I ta ver de. marqii ^se 

^ M¡?uf| e priuierit del vicr [neuín vj.-n-b» nmrfr a su prim r palha 

la rorrtda del vierde,. l a natural de Jaime Ontn* e» la eorrlda ^extra 

i i t t herrera, en la eftirida «exfr»» 

Cuatro derechazos superiores de temple y suena 
la mús ica . Sigue con redondos, manoletinas y ador-' 
nos de rodillas, entre aplausos, y termina de una 
estocada. Se le ovaciona y tiene que salir al tercio 
a saludar. 

A su segundo lo l anceó parado y art ista y o y ó 
palmas. E l toro empuja en la primera vara.' Lu i s 
Miguel le prepara para ponerle en suerte, y acaso 
d i s t r a ído , tropieza con el caballo y la res lo le
vanta con violencia al aire y le coge de lleno al 
caer, t i r á n d o l e unos derrotes en la arena. E l íno-
mento .ha sido de verdadera emoc ión y todos actu 
den al qui te Luis Miguel es l l evado ' a la enfer
mer ía con toda rapidez, a c o m p a ñ á n d o l e sus her
manos y cuadrilla. 

Se le hizo una detenida y minuciosa cura por el 
doctor don Vicente San Sebas t i án , quien facil i tó 
al parte oficial, en el que se seña la : «Tiene una 
henda en la región iliaca derecha que interesa l a 
piel, te j ido celular s u b c u t á n e o , piano muscular 
y llega al peritoneo sin perforarle. P r o n ó s t i c o 
grave.» 

A la enfe rmer ía a c u d i ó a visi tar al herido el 
doctor Tamames. A l anochecer se le t r a s l a d ó al 
diestro herido a la cl ínica del doctor San »Sebas
t i án , a donde llegó, de madrugada, la esposa de 
Luis Miguel, L u c í a Bosé. A l d í a siguiente, por la 
tarde y en av ión , fué llevado D o m i n g u í n a Madr id , 
para ingresar en el Sanatorio R ü b e r . F u é una co
gida aparatosa, que pudo tener consecuencias fa
tales. T a r d a r á en curar unos veinte d ías , y son 
muchas las personalidades y aficionados que se 
in té resan por su estado. I^e deseamos una pronta 
mejor ía 

E l toro que cogió a Luis Miguel se l lamaba 
«Damastoró», era negro y tenia el n ú m e r o 6 en los 
lomos. E n canal pesó 292 kilos L o d e s p a c h ó 
Ordóñez , d e s p u é s de un buen muleteo, entre olés, 
aplausos y música , de una estocada caidilla Pal
mas. 

Antonio O r d ó ñ e z a l canzó un nuevo t r iunfo en 
la Plaza de Bilbao con todos los honores, ya que 
cuando torea a gusto no hay nadie que le iguale 
Tal es la m a e s t r í a y el temple maravilloso de su 
arte 
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y arrestos de valor extraordinario, saca de^. 
zos, ayudados y naturales de brillante calM 
Redondos y rodillazos que se jalean y suenJi 
música . U n molinete de rodillas de verdadJ 
emoción, En t ra a matar con ^anas de UevanÜ'S 
oreja y la estocada queda atravesada OvaÜJ 
peticiones de trofeo, vuelta al ruedo y lueijo 
dos. en un ión de Ordóñez , que son aclamados 
el púb l i co al abandonar la Plaza Jaime (J? 
e s t á en su mejor momento con ansias de tri« 

• • * « J 
La i i l t i m a corrida de la feria b i lbaína lina se celeu 

con una buena entrada, a pesar del mal tieum. ^ 
hizo, pues l lovió durante la manar 
hora antes de comenzar el festejo En una íjarjt 

Medía la la i-urrúla ;f?o;i ef?h?í.rnn al palto '!< ¡pos» del 4 H P d^l Estado los tres matadores 

estuvo la tqrcra norteamericana Betty i0r(j 
E l caballero rejoneador Salvador Oiiardioln i 

t u ó en cuarto lugar con objeto de que el ruedo*! 
encontrara en mejores condiciones Se las eutend 
con un novil lo-toro de la ganade r í a de donsJ 
vador Guardiola, que hizo una pelea brav» 
noble y se le a p l a u d i ó en el arrastre 

E l rejoneador sevillano lució su. buena esnl 
de notable caballista y en las tres jacas que ^ 
a la arena m o s t r ó su arte y dominio, siendo «TI 
clonado Colocó varios rejones v pares (1¿ band«i 
Has con v a t e , « p o n i e n d o mucho an^e ^ 3 

» r j r f a i t e 

• J 

Tre> niomentoü ile li 

A su primeto lo l anceó muy bien y luego hizo 
un quite con unas verón icas lentas y de mando 
En ia faena de muleta i n t e r ca ló pases por alto y 
derechazos superiores. Uno de pecho' ceñidís imo, 
v los olés y ovaciones se mezclan con la mús ica 
Naturales y de pecho jaleados, para terminar de 
una entera ca ída . Cor tó la oreja y. entre ovaciones, 
d ió la vuelta a l ruedo. 

E n el qu in to de "la tarde a lcanzó Ordóñez un 
t r iunfo formidable. T o r e ó de capa con elegancia 
y temple a r t í s t i co y luego hizo un quite admirable 
ha. faena es un curso completo del arte de bien 
torear. Tres por alto, muy suaves, y cuatro dere
chazos, majestuosos, que remata con el de pecho 
Pases por alto y en redondo, de maravil la, y unos 
circulares magníf icos. E l maestro se echa luego la 
muleta a la izquierda y los pases naturales y de 
pecho alcanzan l^t m á x i m a ca tegor ía . Cita a re
cibir y seña la un pinchazo en hueso, otro igual y, 
a l f in , en la misma suerte suprema, una estocada 
a toda ley, cayendo el toro como una pelota, sin 
necesidad de punt i l la . Del i r io en las masas, dos 
orejas, dos vueltas al ruedo y sale tres veces a 

¡"Ida 1 'f5>i 'du '»»! , oi ' i irrlda cuando poní 

i ii quite de Bietivetilda en su setoindo toro di 
eorrida final d • la feria b i l b a í n a 

la 

La torera Betty Pord en la ú l t ima de aboúo 

recibir la ovac ión final, de apoteosis popular 
Algo inolvidable. 

Jaime Ostos e s t á en un plan arrollador por su 
valor v su arte. E n los lances de capa a su primero, 
colosales de temple, a lbo ro tó el cotarro y las ova 
dones se prodigaron. Luego hizo un qui te muy 
bueno por chícuel ínas . Palmas y saludos. 

, E m p e z ó la faena con pases por alto, naturales 
y de pecho. Met iéndose ett el terreno de la res 
que es ta rda en la embestida, saca primorosos 
muletazos al natural y la mús i ca se mezcla, entre 
los olés y las ovaciones.- Otros naturales, con 
coraje, mezclados con adornos, va l en t í s imos . Ter 
mina de un pinchazo superior, una estocada y el 
descabello. Ovac ión , oreja, pe t ic ión de otra , vuelta 
y salida a los n íedíos 

A l ú l t i m o le -saludó con seis ve rón icas enormes 
y media ap re t ad í s ima , entre ovaciones y olés, 
pon iéndose el púb l i co de pie^para aplaudirle 
En la faena muy completa y torera, con arte * 

segundo palha en suerte. Desde el primer uioim* 

cadas del b u reí . Se le p r e m i ó su buena labor ( 
aplausos y mús ica . Luego empleó los rejones! 
muerte y como ca ía el novi l lo echó pie a tier 
y después de dos. pases por bajo colocó una i 
tocada y descabel ló . .Guardiola dió la vuelta i 
ruedo y salió a los medios a saludar. 

E l ganadero señor m a r q u é s de Domecq y wj 
manos env ió un precioso encierro Toros final 
bien puestos de cabeza, que hicieron una excei«M 
pelea, acudiendo bravos, alegres y codiciosos >*l 

-caballos y llegaron al tercio muleteril nobtó| 
dóciles. A todos se les a p l a u d i ó en el arrastre'l 
dos de ellos, el segundo y quinto, que fueron n 
mejores, por su temperamento, se les J 
mulilleros, la vuelta al ruedo, entre grandes m 
ciones. 

E n canal dieron u n promedio de 290 ^ 
Antonio Bienvenida e m p e z ó su labor con 

lances suaves, de gracia y gatbo, que se apia 
ron. Luego hizo un q u i t é muy vistoso y 
palmas. Con deseos de agradar puso .^"írL!^ 
con facilidad y. acierto, y se le aplaudió 1 ' 
de unos muletazos por bajo llevó al. toro 

\w la 1 

l " l»nci 

medios v sacó den 
por baje 

cou suav 

Curro idrói» coinienza su faena «IP 
primero en la corrida del do^,, ' 



s c u r n u a n u e l a l e f i a u e o i i u a u 

sacj 
ido 
bandeiit 

a la corrida heiiétiea 
Plaza de Vista Alegre se Uentá hasta la bandera en la eorrlda bené t l ca . He a q u í un 

momento de la faena de Ustus a su primar toro 

âc la liprida era sravo 

o una 

Bahamontes. perdido entre el pi'ibtfco, en la últiiria í o r r l d a de feria 

l " ,"llce do Victoriano « V a f e a d a » en ia ú l t i m a 
de feria 

arreS!infclearon. Si^uió de cerca v ar t i s ta a base 
v r S ,y de la ñ r ^ ' Dos pinchazos, media 
Vantado % P11^111^ después de haberlo l e -
invirtió que PU(io ser ovac ión y vue l t a se 

Enelot / ^ . « i v ^ ó n de opiniones, 
í al r. • de caPa con arte y su muleteo 
íocon Clp10 careció ^eg0 <k relieve, tras-
ada v confianza, para t e rminar de una 
lueKo SP des1cabel,o. entre enfados y pitos, 
tta Raí? mezclan con palmas para el corredor 

Curro Gir'am,0ntes' ^ estaba en un tendido. 
buUidn 8ró un éx i t o Por sü v a l e n t í a y su 

iar en t L y ale§re. unidos a sus deseos de 
al cUa, comento. L a n c e ó bien a su p r i -

•9 buenos f pUSO tres Pares de banderillas 
^ con amf fe ovaciones. E n la faena de mn-
^«ific^s * a?te >' valor, i n t e rca ló derechazos 
$"attsos v mi', • Pecbo cemdisimos, entre olés , 
•7 con é i r S * Natutales v de pecho, mezcla-
i ^ b U c f f ?111^ y circulares. que entusiasman 
N« e Concedp ,pmchaxo y estocada a un t iempo. 
Sre ^ m o r o s ^ 0reja y da la vuelta al ruedp. 

a udar Ovaciones. para salir a los me- • 

A su segundo le puso cuatro pares de banderi
llas, u ñ o de ellos de poder a poder, estupendo. 
Ovaciones y saludos. B r i n d ó la faena al corredor 
ciclista Federico M a r t í n Bahamontes, vencedor 
de la Vuelta a Francia, y d ió pases va l en t í s imos 
con derechazos, de pecho y circulares, que se 
aplauden y suena la mús ica . Luego^ naturales 
citando de frente, con arte y valor, t inas espaldi-
nas emocionantes y te rmina la gran í a e n a de 
una estocada y el descabello. L a ovac ión es de 
gala, se le concede la oreja y recorre el ruedo 
entre aclamaciones y saludos. 

Vic tor iano Valencia ha coufitmado a los aficiona
dos b i lba ínos toda^ las buenas referencias que de él 
se t e n í a n . Tras sus tr iunfos de Vi to r i a y Gijón. 
que tan ta resonancia tuv ie ron , y de su buen de-
Vut de aqu í , coij los miuras, en su ú l t i m a actua
ción, se esperaba el natura l éx i to , que pudo «ser 
completo, si acierta ? 
matar al sexto a la p r i 
mera sin e m p e ñ a r s e en 
que el toro, que miraba 
a la arena, se p o n d r í a en 
forma para e l eSpada-
zo. L a oreja la t e n í a ya 
en sus manos. 

Valenc iá t o r e ó m a g n í 
ficamente a sus dos toros 
con el capote, en medio 
de grandes ovaciones, y 
r e m a t ó sus vistosos q u i 
tes con c e ñ i d a s medias 
verónicas , que recorda
ron a su t í o «Valencia IT» 
A su primero lo t r a s t e ó 
con eficacia de cerca y lo. 

Salvador Guardlola bur
la la acometida del toro 

la corrida del do-

d e s p á c h ó de una estocada certera. En su segundo 
hizo una faena m u y torera, valiente y ar t is ta 
entre olés, ovaciones y mús ica . Cinco ayudados 
por alto le resultaron soberbios por su qu ie tud 
y maravilloso temple. Los derechazos y redondos 
fueron jaleados y el entusiasmo popular se des
b o r d ó con .unos pases altos de espalda. L a faena 
fué muy buena y variada. E n t r ó a matar tres 
veces, por querer f i jar al burel bien, pues t e n í a 
la cara abajo,, y de spués de la estocada descabe l ló . 
Se le ovac ionó , con algunas peticiones de oreja, 
y dió, en t r iunfo , la vuelta al ruedo, para salir 
á los medios a saludar. F u é de nuevo aplaudido 
al salir de la Plaza. 

H a dejado «Valencia» Un buen cartel en el coso 
b i lba íno y u h grato ambiente de torero completo, 
con conocimientos a r t í s t i cos y valerosos, 

LULS U R U Ñ U E L A 

mingo (Fotos Elorza) 



Francísro Rodrleo salvó, con serenidad, este «liíirfl mo 
m é a t e (Foto» Cifra Oráf iea) 

^ J O N Riagnífira entrada y Tiento molesto 
en algunos terreno* del ruedo se ce

lebró la anunciada novillada dominical. 
Martín Sánchez, «Pinto», cortó una ore

ja del «efundo, las do» del quinto J fué 
«arado a hombro». 

A l segundo novillo, sin que ni Un es
pectador lo pidiera primero y contra la 
opinión dé los más después, se le dio la 
vuelta al ruedo. Se sol ic i tó este premio 
para el quinto,- y quienes decidieron la 
vuelta del segundo hicieron caso omiso 
del .roto unánime de la masa. . 

Francisco Rodrigo d ió la vuelta al 
ruedo después de matar al primero con 
más votos en contra que a favor. E n el 
cuarto o y ó un aviso. 

E l mayoral de la ganadería, por deci-, 
s ión personalísima de «Pinto», d ió la vuel
ta al ruedo con éste, arrastrado ya el 
quinto. 

Antonio Cobo, que estuvo siempre muy 
«aliente y de vea en cuando acertado, ea-
cuchó palmas en sus do» norillos. 

Dicho lo que antecede, el lector epeda 
enterado de lo que hubo de saliente en 
esta novillada, a la que asistió un públi
co angelical, dispuesto siempre al aplauso 
y con una inclinación fabulosa a la bene
volencia. Un públ ico , en su mayoría, de 
«erial radiofónico o de admiradores entu-

'aiastas de Doroteo Martí, ese actor que se 
vanagloria de que su públ ico no lee lo 
que dicen los críticos teatrales. Gran parte 
del públ ico que asistió e l ú l t imo domingo, 
a j a Monucieñtal era también del míe no 
lee la» crítica.* taurinas; unos porque no 

,saben hacerlo en >-a>tellano y otros porque 
les molesta mucho !o negro. Y entre uno* 
y otro» eonvirtier*.n ei festejo taurino en 
algo parecido a una iuerga verbenera. 
Que no es ningún pecado, pero sí es una 
desviación Iam»>ntalnl)sima. Los aficiona

dos estaban en minoría 
} no se atrevieron a 
opinar. 

Los novillos del exce
lentís imo señor vizera-
de de G a r e i-Grand<\ 
bien presentados todos, 
fueron en su totalidad 
flojos de remos y, en al
gún caso, casi invál ides 
para la lidia E l prime
ro, bizco del izquierdo, 
achuchaba por éste lado 
y tomó bien tres vara» 
E l segundo, e l de la 
vuelta al r u e d o por 
sorpresa, también peleó 
eodiciosillo en tres pu
yazos; pero estaba de
rrengado y por ello se 
defendía . Como la vuel

ta al ruedo no hay quien la borre, diré 
que ese segundo bicho llevaba el núme
ro 87 y é l ' nombre de «Vendedor», y 
repito que nadie había pedido tal vuelta, 
ni había motivo alguno que la justificase. 
E l tercero, que derribó en el jprimer pu
yazo, tomó bien tres más y, muy mal l i
diado, acabó aprendiendo a defenderse. 
E l cuarto, derraigado de Los cuartos tra
seros, tomó dos varas, se cayó dos vece* 
y fué bravo y suave. E l quinto hizo ex- . 
célente pelea en dos varas, se cayó tres 
veces y tenia la embestida corta. Pues a 
pesar de las caídas y d o sus pocas energías 
al embestir, se pidió la vuelta al ruedo, 
al «er arrastrado, para «Carpintero», nú
mero 89, E l sexto, que t o m ó bien tres 
varas, l legó avisadillo a la muleta. 

£1 primer espada, Francisco Rodrigo, 
no hizo cosa notable con el capote en el 
primero. Más que mediada su primera 
faena, se dec id ió a echarse la muleta a la 
mano y izquierda y dió cinco naturales 
aceptables; el resto de su labor, toda con 
la mano; derecha, hubiera sido más que 
buena de haberla presidido una quietud 
más acusada en la mayoría de los pases.' 
Mató de media delantera y el descabello 
al primer intento. L e aplaudieron, se ani
m ó , d ió la vuelta al ruedo y np gustó eí 
paseo a la redonda del diestro. Rodrigo 
brindó su segunda faena al públ ico . Tam
bién d ió una serie de naturales —ocho en 
está ocasión— de buena traza. Toreó por 
alto, bajo y en redondo; pero anduvo mu
cho por la cara del novillo entre pase y 
pase, y d ió tiempo a que, después de cua
tro pinchazos, una entera y tres intentos 
con el verduguillo, sonara un aviso. Xame-; 
diatamente acertó a descabellar. 

Martín Sánchez fué el héroe de la tar
de. Tres orejas y salida a hombros es algo 
que no se ve todas las tarde» en Madrid, 
y conseguir esto es un triunfo. 

Beses de! . f r o n d e 

de Garci Grande 

p a r a Francisco Rodrirto 

ftíaríi¿iS ánrf iez , ^Pinío^ 

y Antonio Cobo 

Martín Sánchez hizo un bonito quite en 
el primer novillo. Cuando sal ió el segun
do, «Pinto» toreó finamente por verónicas, 
y luego, en su quite. má< finamente aún 
por ehicuelinas. ' 

Brindó Martín Sánchez al públ ico y 
comenzó con^ unos pases por bajo domi
nadores, sin violencias, para seguir con 
ayudados por alto,, naturales y en redon
do de calidad .indudable. M a t ó , muy gua
pamente, de una entera, y exhibiendo la 
oreja del novillo d ió la vuelta al ruedo. 
Echaban humo creo que casi siempre -se 
ha dicho así los aplausos de los espec
tadores, que premiaron las seis ajustada* 
y suaves verónicas que «Pinto» d ió al 
quinto. -Luego, en la faena que br indó al 
presidente de la Peña del 7. señor Thomas. 
Martín Sánchez vió que en los tres p r i ' 
meros muletazos por alto 'se cayó el no* 
villo dos veces, y toreó todo lo suavemen
te que se puede torear. Como si jugase con 
un can, Martín Sánchez d ió ayudados por 
alto, naturales, de pecho, en redondo, mo
linetes y por bajo, animado, cada vez en 
mayor grado, por un eniiusiasta despliecnc 

de olés y de aplausos. Mató de mdu 
períor. Cortó las do» orejas y dió 4 
vueltas al ruedo, y recibió ytrios i 
quios. entre-ellos un conejito blanco 
cioso. 

L a tarde fué, como digo, de Ira» 
completo para el castellano « 
rero de grandes posibilidades, que ill 
nal de la novillada fué sacado a hoán 
por un numerosís imo grupo de siim 
= así me lo parecieron— admiradora 

Si cuando Martín * Sánchez toreabi 
verónicas al quinto las palma.» echik 
humo, cuando Antonio Cobo veroaiq» 
al terrero, salían chis.pas del jprup» f 
formaban el torero y el novillo. Oeh 
iónicas y media de una apretura feizá 
ble justificaron los aplausos, lo» oló i 
ovación final. Volv ió a torear el «fib 
muy ajustado en su quite, y cogió b« 
rillás, oara clavar un par reguUffjor 
bueno. Brindó al público y empew 
faena con dos ayudados por aho j« 
pases por bajo. Quiso torear al 
tuvo que desistir al segundo f W - ^ ' 
villo, ünuy mal lidiado, teaí» íef ^ 
Cobo, muy acertadamente, • k f ™ ^ 
muletazos por bajó , media pCTPen<llítf 

_y delantera y el descabello al pri»"» 
tentó le fueron premiado» ton «pl»**^ 
sexto le d ió una larga cambiada ^ 
lia» y ocho lancés a la verónica ««y 
nos. Comenzó la última faeo» «k 
con dos pases con las rodilla» «• 
emocionantes. Siguió dando bo««* 
tazos, pero le fa l ló ligarlos 1 ^ . 
duda en muchos momento». 
• pequeñas» cosa» no l legó al 
labor. D i ó naturales, redondo», p* 

d* l«f 4 

m t#9 Ü Ü m i m w a t*at*9 

« « c l a v é « I t e w w » 

por bajo, y mató , desviándose 
la recta, de tres pinchazos, nat **** 
el descabello al segundo intentó- ^ 

P i c ó bien Matías R o d r i g u é ^ 
con el capote o las bandenU»* _ 

/ron más que aceptablemetite « 
lio», Francisco Acacio. " ^ ^ j j L 
< heea, Manuel del Castillo. « ^ " ^ 
jo», y Joan Corbelle. ^ $ 

Y ahora esperemos las í*0*** '^ 
túa Sánchez, que pueden * * *** 
EsperenM». 



Enrrlnile larde, espemoza* tore-
m y machas ilusione» en Colme-
Mr por rer las hazaña» de su tor**-

«El Kiri», en «u Ivaparioión en 
|t «chala» earahanehelera. Media 
futrida «n los tendidos enando Ro-
^rrlo Camarasa. T>sear Cruz y «El 
Kiri» hawn ef paseíllo para vérse-
U» W»D seis bureles d«- don Eugenio 
Marín Marros. ' 

II 

El ftanado. a mí, que conserva-
b« pn la retina el recuerdo de los 
•ovillejos de_ E l Espinar, me pa-
trné fraade; claro es que no lo 
rn. "ino uno.» novillos muy en 
Upo r peso, pero sin exageracio
nes; todo es cuestión de perspec-
tira. Por lo que se refiere a tem
peramento, los bichos . acudieron, 
ra general, bien, demostraron —sal. 
>» el cuarto y el quinto . la pas
tueña bravura que tan/ bien casa 
ron It para filigrana del moderno 
toreo, j como consecuencia de MI 
pelea alegre con las plazas monta-
Jas y so acometividad al engaño, 
merecieron, con las dichas excep

ciones, los honores de los aplausos 
del respetable. 

I I I 
Exist ió notable y ventajosa dife

rencia entre el Roberto Camarasa 
del pasado domingo y el del día 
de su presentación. Estuvo más en 
su sitio, más acoplado a su» enemi
gos, más puesto, tal vez porque el 
ganado tuvo mejor «son» que . el 
encierro anterior. Estuvo inspirado 
con el capote, sobre todo en un 
quite en 'su primero y las veróni
cas a m segundo. Sus faenas fue 
ron del más actual corté; cambia» 
dos por la espalda y pases en re
dondo, más adornos que siempre 
son de rigor; yo lo catalogo en la 
l ínea de los toreros artistas, a los 
que se le* pueden perdonar pasa* 
jeros desfallecimientos q u e son' 
compensados por el resultado esté
tico conseguido en las ocasiones .e#« 
forzadas. Un pero he de ponerle, 
cómo les pongo a todos los que no 
atacan por derecho al herir: hay 
que entrar a matar: yo no escribo 
nunca eso de «perdió los trofeos 
por mala suerte con el estoque», 
porque, si se.entra como Dios man
da, hay suerte casi siempre. O se 
puede enmendar al segundo envite, 

E l d o m i n g o en C A R A B A N C H E L 

SEIS NOmOS DE EUGENIO MARIN 
MARCOS PARA ROBERTO CAMARASA, 

OSCAR CRUZ V "EL KIRI" 
1̂ Osear Cruz,,a Kiri» y Roberto Camarasa. a la espera i e ios aisruaciles para hacer el paseíllo 

C a á cudieUn>a puya de 

que má« vale un gran pinchazo 
que una mala estocada. E n re-
>iimen: se presiente el triunfo 
del muchacho. 

I V 

Esto de aprender a matar se 
puede aplicar —corregido y au
mentado— a Oscar Cruz, novi
llero que el día de su_ presenta
ción en Vista Alegre fué obse
quiado con vuelta al ruedo por 
\a «hazaña» de dejarse echar un 
toro al corral. E n la presente 
ocasión escuchó dos avisos en 
su primer burel y uno en el 
lidiado en quinto lugar por Ja 
misma ineptitud para herir; lo 
cual no impedirá que se ponga 
en las tarjetas «matador de no
villos». Y el caso es que si 
aprendiese a matar tiene cóndi

los novillos del e ñ e l e r r o de Eugenio Mario 

ciones favorables para ser tore
ro, como demostró con el capo
te en unas largas de rodillas y 
con la f lámula en una serie de 
naturales al segundo novillo. 
Pero... lo dicho. O se encara 
coa la realidad de la tizona o 
que piense en hacerse banderi
llero, si es que quiere seguir en 
«e l toro». 

Voluntad con I» muleta y 
buen estilo con el capote volv ió 
a lucir «Kír i» con sús enemigos 
del domingo; los que esperaban 
de é l un triunfo como el del 
pasado domingo, se vieron un 
poco defraudados, ya qué el 
é x i t o grande lo guardó el col-
menareño.. . tal vea para el pró
ximo domingo. Tiene «El Kir i» 

una base primordial para el 
triunfo, que es la voluntad; lo 
que no le sale, no es porque é l 
no lo intente, sino porque e l 
hado así lo decreta; la fortuna 
le acompañó en los lance» de su 
capote - desde las verónica» ini
ciales a la larga .«a porta gayo
la»—, y se le mostró menos pro
picia con la muleta, instrumen
to con é l que aún tiene el 
«Kir i» que afinar. Ovaciones 
cariñosas y vuelta al ruedo en 
sus dos novillos fueron el pre» 
m í o recibido por Enrique Her
n á n al acabar sus faenas. E s 
pero verle de nuevo en Cara-
banchel —como a Camarasa— 
nara ver sí se cumple el refrán 
de «a la tercera...», 

D O N A N T O N I O 

4 

U > u t a *« <•« un pase v a n la áereeha al primero(Ft. Diégol 

* * * « * «alo*. , , pero te le e m t e r t a *a»4erlJla« aegrat 
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Llenó la Ploio hasta el «NQ 
HAY BILLETES», dio un 
dable curso de bien torear y 
cortó tres orejas a sus eneni. 
gas... Torero de privilegio, coi. 
virtió a la Plaza, a la calle Al* 
caló y a la ciudad entero ei 
el acontecimiento de la aefug. 
lidad madrileña. 

\ Q u é gran torero! Tan gran, 
de, que no admite comparacio
nes... En los tres momentos grá
ficos puede verse la autentici* 
dad de esta fecha inolvidable; 
nada de «capitalistas» cargái* 
dáselo a hombros... Los hom. 

foros eran de los espectadores que invadieron el ruedo. Un he
cho auténtico. Otro: ese natural antológíco, que es uno délos 
muchos en serie que prodigó... Y para regusto de ta Fama, que 
para «El Pinto» ya es conocida, esa auténtica salida a hombro) 
por la puerta grande, sin «forzar» situaciones y aupado por 
verdaderos aficionados... ¡Todo en «Pinto» es auténtico! 

1 



a muerto Simao da Veiga 
P N la Plaza portuguesa de Caldas da Reinha. derrumbado sobre un espor tón dé capotes, cayó , 

iñc t ima de un ataque cardiaco, el pasado d í a 15, uno de los mejores rejoneadores que ha 
dado el vecino vois lusitano. Acababa de actuar, con su pecu í io r m a e s t r í a , en un toro de Faus
t i no de Gama, cuando, a l volver a la barrera, se s in t ió mal . Casi no tuvo tiempo de pronunciar 
unas palabras. A dos pasos de Mariano Rodr íguez , ex matador de toros y hoy apoderado del 
diestro Alfredo Sánchez , que toreaba en te mis ?/ia función, se le v ió vacilar. Dir igiéndose a Ma
riano ba lbuceó tambaleante: "Nq puedo andar. ¡Me ahogo!" Lo d e m á s , fué u n épilogo apresura
do. Llevado a la en/ermeria de la Plaza, mientras un hijo de Nuncio, que se hallaba en Ja mis-
ma como espectador, se apresuraba a dar muerte a l segundo toro de rejones, Simao no dio 
seña les de inda. R á p i d a m e n t e se le t r a s l adó a una clínica, donde se le colocó bajo una campana 
de oxigeno. Todo fué inút i l . Tres dias después ; e i 18, fallecía cristianamente. 

y . 

grt Sim»tí ¿a Vefga un rejoneador 
.ompletWino. Hijo del eaballero de 
ráe mismo nombre, mostró desde 
ffluv Riño su afición al caballo y al 
iow. Habla nacido én Laure, el t i de 
ionio de ItOS. KeHbló lecciones de su 
utátt. y * *us dieclnueTe años hizo 

presentación como rejoneador, en 
Tlsboa. Recibió la alternativa como 
.íballer© en plaia el 4 de junio de tí»22 

VA 13 de junio de 1924 toreó por Tez 
primera en un ruedo español. E r a una 
corrida organizada en honor de los 
reyes de Italia. E n Madrid actuó el 
19 de junio de ese mismo año . Con 
fi rejoneó también su padre. Después, 
Irernentó muchas plazas españolas , 
«btenlendo en todas ellas (ésta- foto 
fué tomada en San Sebastián) grandes 
éxitos por su espléndido arte y su do

minio de la equitación 

¿ t i * ? • Vel»a 110 domi-
« • r u l u . ^ * í e l w l « n « o . sino 

IJÍ ! r ^ , , , l • ^ • 8 • S««P««•«• 
' ! al-W hubl,'ra como 
tatr 1*' *" *** Weicase n nc-

veintisiete festejo-

MoJ*'l**'.8* é w * * í * 
""o ( W ^ ******* *** Anto-
T sa , 7 1 ? ' f « * sn rival... 
« a i • í r l r !4or - Eb « « « d a d . 
filan n<4!*"lr*ha« y dlstin-
^ L i b e r a r * » A* 14 « » * " a 

*t* n i : *" ruedos con 
«H A h l r í n11*'0 M rejoneo. 

• • • d a en 1945, en Madrid 

Al principio. Simao da VeUa toreaba reses emboladas, poro luearo. en los «ños 
de su competencia con don Antonio Cañero, actuó eos toros en puntas, como 
los rejoneadores españoles, sin que por ello su arte sufriera merma alguna. 
Esta foto corresponde a «na de las óitimag actuaciones de Simao da Veiga. en 
España. Con su ensaca portngnesa, sn caballo recargado de adornos, el gran 
señor lusitano supo captarse ta «mistad y la simpatía de los públicos españoles» 

Oescanse e« paz (Fotos Archivo) 



L a c o r r i d a d e l d o m i n g o e n D a x 

Toroi de Alipio Pérejr T. Son-
cfión para Anfonío Ordénes, 
/a/me O í fot y Lufi Segura 

• i i (i \ 

ispeeto do la Plaxa de loros de la ciudad í r a u c e s a de I ) a \ ai liáeer «4 pase^. el il uningo últinuK ías «Miadrillas 

ATTENTION 
« afícionados» m m 

Pour vou$ abonner ó 

La artista e inemato í í rá t ica Laurea Bacal! 
asis t ió a la corrida desde « n a barrera y no 

se fué al segundo toro 

A l laneear con ta capa a su segundo. Orddñe?, 
fu^ pisado por el bicho. Steuid ,en el ruedo y 

al final fu^ sacado así 

adressez-vous á hotre representant en 
France 

M r . C H A P R E S T O 

C ,M. Villicitát 
25, rué des Basques 

BAYONNE (B. P.) 

M.ioüio u r d d ñ e z . que . orto do . Orejas, sujetando, A i a l m e Ostos, aunque parezca mentira, le lal ló el :;uis Segur^ j u e t ambién corto ^ f ^ l 
con maes t r í a y valor, a. uno de sus toro» estoque en uno de sus toros y por eso solo corto decWWo y artista y tuvo m o m a n t o ^ ^ ^ 0 I 

' » una ore|a molinete de rodillas, muy inspirados 
• -presto) 



L A S E X T A C O R R I D A D E L 
A B O N O D O N O S T I A R R A 
UH N0YI110 Df DOK ANDRES SANCHEZ » SANCHEZ PARA El REJONEADOR 
JOSECHÜ PEREZ DE MENDOZA y SEIS TOROS DE DON 10SE INEANTE DA 

CAMARA PARA JULIO APARICIO, CURRO ROMERO » ANTONIO GONZALEZ 

Egto fué la corrida de San Sebas t ián . Protestas, protestas y msís lírotesfíí 

n^cuútt'i» en u in rejón de muerte al novillo de Sánehe / 
Sánehea 

toreando pnuiero suyos 

LA p r e s e n t a c i ó n en San Sebas t i án de Ta g a n a d e r í a de Infante da C á m a r a será me
morable en los anales de la historia taur ina de la bella ciudad del C a n t á b r i c o 

Y esta celebridad se funda en el e s c á n d a l o que produjo la p r e sen t ac ión de los siete 
astados del ganadero p o r t u g u é s . F u é el verdadero «t imo del portugxiés». Salieron por 
los chiqueros siete ratas escuá l idas , que se c a í a n constantemente, Xos animales care
c í an de t r a p í o v de años . Desde que sal ió el pr imer astado al ruedo, hasta que t e r m i n ó 
la corrida, el e scánda lo fué horroroso. T u v o que retirarse el cuarto, y sal ió ^ n su lugar 
o t ro del mismo hierro, t a n p e q u e ñ o como los anteriores Por si esto f uera poco, la corr ida 
fué mansa y los <toros» e m b e s t í a n como se dice en la jerga taurina, «de cos tado». Sólo 
el pr imero rec ib ió dos varitas: los d e m á s pasaron ¿ ¿ s e g u n d o tercio con una. y alguno 
con sólo un picotazo 

A T f inal , el ruedo se l lenó de almohadillas 
Josechu P é r e z de Mendoza no p u d ó lucirse con el manso novi l lo de Sánchez . E l toro, 

de salida, se e m p l a z ó y cos tó sacarlo de ese terreno. .Puso cuatro rejones. Puso u n 
buen par a dos manos y d e s p u é s tres rejones de muerte. Finalmente e c h ó pie a t ie r ra 
y descabe l ló . O v ó palmas E l novi l lo se cor r ió en cuar to» lugar. 

A l pr imer astado lo t o r e ó Ju l io Aparicio muy bien de capote. 'Una véz picado y 
al comenzar 'e l tercio de banderillas, el espada se negó a torear f u n d á n d o s e en que 
aquel to ro no era suyo. In t e rv ino la autoridad y le dio la razón . H a b í a salido el tercero 
en pr imer lugar. Antonio Gonzá lez cogió la muleta y t o m á n d o l o de lejOs*dió unos alto,»; 
y redondos y m a t ó de. dos pinchazos y media: buena Palmas -

Siguió Julio ' la l idia , y en stxs dos toro« e<tí í^ó bien con el capote M a t ó asa primero 
de un pinchazo, media y 
dos descabellos. Sin suerte 
en él o t ro 

Curro Romero sólo lució 
su esplendoroso arte en sus 
dos toros con é l capote 
Con la muleta no se lució 
la i n d i g n a c i ó n del púb l i co 
lo achicó . O y ó palmas y 
pitos en uno y pitos en el 
ot ro , 

Gonzá lez nada p u d ó ha 
rer en el ú l t imo ; IjCe t a a t ó 
de un pinchacill6f que !• 
descordó . ^ 

Y en medio de un ¿ i p ! 
c á n d a l o tremendo termine' 
l a corrida. 

E l picador de. Aparicio, 
«Curro de Sanhicar/», p a s ó 
a la e n f e r m e r í a con un es
guince en la pierna dere
cha producido por el cuar
to becerro. P r o n ó s t i c o me- « urro Homero en uno de los tnomeutos on qu»1 le embi»-
nos grave. FERNANDO tieron sus- «toros» (Fotos Mari ) 

I 
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VutcA l*. ra lu lor^ii « r a b i l o « « t w é e el«T»r un par » ano una 

L A S E M i i i A 

O TRA gran entrada en la Monumental a 
la horvde hacer el paseo las cuadrillan 

capitaneada» por Andrés Hernando, Pepe 
Osuna y Paco Herrera, al frente de ia» cua-
íc.> Iba el caballero de La Puebla, don An-

: gel Peralta. 
En primer lugar se soitd un novillo del 

; condle de Mayalde, con el cual se las en
tendió el referido caballista, que logró otro 
de sus resonantes triunfos. Entre conti
nuas ovaciones, prendió con singular acier
to rejones y arponclllo»: banderilleó a una 
y. dos manos. Pie a tierra, dió uQa docena 
df excelentes muletazos. y pasaportó a su 
enemigo de media estocada y descabello 
i * segunda, siendo premiado con una gran 
ovación, que recogió desde el tercio, 

fin lidia •normal se corrieron seis de Ur-

ouljo, que acusaron notorio genio, siendo 
el mejor et lidiado en cuarto lugar, aunque 
en ocasiones saliese suelto de la muleta 
en busca de huida. 

Andrés Hernando se mostró muy volun
tarioso'en' su primer enemigo, siendo ova
cionado en las verónica» de salida y en las 
chicuellnas de rigor. Realizó una discreta 
faena de muleta, en la que toreó al natu
ral y con la derecha, para media estocada 
y descabello a la segunda, escuchando 
palmas. Al tercero, que mató por cogida 
de Herrera, lo pasaportó, tras breve faena, 
de pinchazo y media estocada. Eh el cuar
to fué ovacionado, al quitar por chicuell
nas y en las verónicas de salida. Con la mu
leta realizó una faena musicada y aplau
dida, en la que toreó bien sobre la- mam 

El /uevef, cfíe 30* l i d i a r o n u n 

vJllo db M a y a l é e y s e i i efe Urc|iií jo 
•f r e j o n e a d o r A n g e l P e r a l t a y 

l o s e s p a d a s A n d r é s H e r n a n d o , 

J o s é O s u n a y P r a n t i s t o H e r r e r a 

Ei s á b a d o , día 22, novillada 
n o c t u r n a con novi l los de 
d o n a F r a n c i s c a M o r a de 
F i g u e r o a p a r a «Ei Taño», 
Pepe Orfiz y Enrique Vega 

E l d o m l n g o é d í a 2 3 , l i d i a r o n 

cinco f o r o s d e doña Eusebia 
G a l a t h e y u n o d e A l i p i o P é r e z 

l o s m o f a d o r e s G r e g o r i o S á w 

che*, «Mígyelfn» y «AiondeSo» 

M A R T I N 1 

-«tí 

IVpe OKIIMB toreand». mnv a)uütM«l«». por r*4tmém a KM priw^ 

Xmtré* ilrniaiMta tm mmm Terónira c«« tos pie» | « t t t w » » • desande 

izquierda; pero con el defecto de falta de 
ligazón, por salir el novillo suelto de casi 
todos los pases. Cobró una estocada y des
cabelló a la segunda, dando la vuelta ai 
ruedo. 

Pepe Osuna volvió tan valeroso como 
siempre. A su primero le realizó una fae
na valerosa y artística, destacando uno? 
pases sobre la derecha de mucho aguante. 
Hubo unos pases por alto escalofriantes, y 
comoquiera que matará de un excelente 
pinchazo y una entera entregándose, esru
chó una gran ovación y dtó triunfalmente 
la vuelta. Al quinto lo toreó- superiormen
te a la verónica; y la inedia de remate fué 
francámeate buena. La musicada faena 
estuvo compuesta por un temerario pase 
de espaldas y varias series de derechazos, 
sulrieado UB* voltereta de U que saüó sin 

daño. Pinchó en dos ocasiones y 
estocada entera, siendo nuevao» 
clonado al retirarse a1 estribo. / 

Habla toreado muy bien a '« 
Paco Herrera al tercero de la 1 
cuando se estaba centrando con »tt 
go para torearle sobre la derecb* 
logrado cuatro de éstos muy bue 
toro le tiró un derrote, y con el 
coitó en la frente, teniéndose Q1̂  
a la enfermería para ser curad»- ^ 
Olivé Mlllet nos facilitó el|»«8ute ^ 
facultativo: «En la lidia del | 
en el último tercio, el diestro P"^ ^ 
ra ha sufrido una herida lncfía toqíe.' 
glón frental, producida por el e ^ 
uros tres centímetros de cxtenS,jt|ío' 
Impide continuar la lidia. Vri>nL¡^' 
salvo complicación.-Pr Oli** 



J a t a u r i n a en B a r c e l o n a 
•V^.riuníft. wn»0 t>u»< aba, pues si bien 
C i l » verónica a la salida de su ene-
r pcpr Jo toreó ton la muleta y i© 
2A P»ÍO Herrera brindó su muslcada 
E l , 4 don P*̂ 0 Balafiá. y en^verdad que 
WLrfteto hlzo hor'or 81 brindis, pues 
^"admirablemente al natural y cop Ja 
E L . eKUCbanóo olés y ovaciones. Ente-
f̂ n ft morrillo todo el acero, y en medio r . i morrillo mou ^ — 
Ftfl ^ m o ^ a ovación le fué otorgad-
• * * de s« enemigo y paseado a hom-l**1* «ei ruedo, dando de esta forma 

deltas al ruedo, • 
t̂ jUlo y tEspartero» fueron obllga-

ar que toreó muy bien coi\ el «arpóte, y 
prendió dos grandes pares, al Igual que su 
compañero «El Taño». Con la muleta realizó 
una muslcada faena, toda sobre la dere
cha, remató la ton un pinchazo y una es
tocada, siendo premiado con una oreja y 
dando la vuelta al ruedo. A su segundo' 
también lo lanceó bien, y en banderillas 
volvieron a s». • ovacionados «El Taño» y el 
malagueAo. Brindó a don Pedro la muerte 
de este toro, y realizó una valerosa faena, 
acompañada por la música, para media es
tocada y descabello a la tercera. Volvió a 
escuchar música durante la valerosa fae
na que realizó en. el toro que cerró plaza, 

«El Tuno» en un lanre H U veróiiira al novilUi «|ue <le«parhó en prlnier lusaf 

V»s« hirió «MUÍ el estoque en !« frente. Fran* I-M-O Herrera sii!K» ile l« entermerí » 

t saludar, montera en mano, por su 
de banderillear ai segundo. 

J W Ama» se celebró, con regular 
«Usds, una novillada nocturna plcade. 

i ?»t»vo la nota desagradable de «na gra-
4* wglda El cartel estaba Integrado po-

WM Gómez, «el Tanc»; Pepe Ortlz y e 
"•••te cordobés Enrique Vega. 

novillos lidiados pertenecieron a la 
Ma de dofta Francisca Mora de Fl-

y rumplleron, salvo eP corrido e» 
'"«sr, que fué un auténtico mans«. 

cogida del referido espada c« r-
EnrUjue Vega, al lancear a »u pri^ 

<w ciertas . hechuras, la novillad .» 
«)nvertlda* en un loriado* manb a 

«ntr» «El Taño» y Pepe Ortlz. 
I*1 »b j plaza* lo lanceó muy bien 
rj*80»- banderilleó superiormente y ^ 
P"2* un» faena valerosa, que fué acota-

» r la música. Lo pasaportó de ur 
^»>. estocada atravesada y otra bien 
>• «tondo la vuelta ai ruedo. Al ter-

d*5*!"*** ^ cordcbí8 10 pasapf«r-
^ *» Pinchazo», media y descabello, 

«n» breve faena. En el cuarto volvió 
v*M«nte con la muleta y escuchó 
'«aciones: pero' con la espada r." 
*ev«. pues entró a herir en tre* 

' «lescabelló a la tercera, cuan-
»n aviso, lo que no Impidió que 

, u<!,t* *» ruedo, por estimar el pú-
* «1 ^ado presidencial habla lle-í iLT0"1*0' ^ " ^ ^ r 06 su actua-

banderillas en el segundo ¿y*» «nlón feliz con Pepe 
O l t L t * POr 6110 g4mdes ovaciones. 
W1* *• 'ucló mucho eñ su primer o', 

aí que pasaportó de una entera, siendo 
aplaudido. 

PARTE FACULTATIVO. - «Durante la 
lidia del tercer novillo, fué asistido en esta 
enfermería el diestro Enrique Vega, que 
sufre «na cornada que penetra pof la cara 
interna, tercio Inferior del muslo derecho. 
Atraviesa el músculo cuadríceps y bordea 
el fémur por la ' cara interior, llegando 
hasta la piel del lado opuesto, de unos 
veinte centímetros de .extensión por doce 
de profundidad. Pronóstico grave.-Dr. OU-
vó Mlllet. 

De nuevo se volvió a llenar la Plaza Mo-

r.umental. en la que Gregorio Sánchez, 
* Miguel)»» y «Mondefk» se las entendie
ron ^on seis mansos de doña Eusebia Ga
luche, siendo el mejor, pese a que llegó 
flojo de remos y se cayó varias veces, - el 
lidiado en segundo lugar. Al quinto - t o 
davía no sabemos por qué— se le devolvió 
£ los corrales, y fué sustituido por uno 
de Aliplo Pérez T. Sánchez, que cumplió y 
llegó muy aplomado al trapo rojo. 

Gregorio Sánchez tuvo que lidiar un toro' 
incierto, huido y.peligroso, que no se pres
taba al lucimiento. En tales casos se im
pone la faena de allfto, y Gregorio Sánchez 
esto fué lo que hizo, matando a su ene
migo de una estocada desprendida, siendo 

r i 

Ortlx, ^«c Win el quite » Ve*», n<» *e ti* cuenta 4e l« 
herida %«e éste UrtftlM en el mmU* dererho 

Pepe Ortlz toreando fon ta dereelin al novillo ilel que ̂ «rtó 
»reH/^w Vjllíft> 



aplaudido. Af* cuarto, que tomaba la muleta por el lado 
derecho regularmente, le reallzd una gran faena de mu
leta, que fué acompañada por las ovclOnes y olés del 
respetable y amenizada por ta música. Gregorio, entre 
el. contento de las gentes, toreó con gran temple y do
minio, corriendo la mano de forma admirable en unas 
largas series de derechazos y pases en redondo, que fue
ron muy meritorios, pues el toro se le quedaba con me¿ 
dia arrancada. Pinchó en dos ocasiones y cobró media 
superior, siendo premiado con una gran ovación, qué le 
obligó a saludar desde el tercio. Con el capot» hizo 
varios quites -uno por chlcuelinas, maravilloso- que 
se aplaudieron fuerte. ? . 

*MigiielIn*, torero de esos aptos para el turismo y 
lu gaierla, realizó una faena variada y mustcada a su 

primero, en la que-hubo, como en botica, de todo. Co
sas buenas, regulares y malas. Una faena que fué del 
agrado de las gentes, y que no gustó al aficionado por 
el inv&JIdo que tenia como enemigo. Mató de níedia de
lantera y ladeada, y le dieron la oreja y dió la vuelta 
ni ruedo. |Ah!, se me olvidaba. Con el capote toreó bien 
a 1& verónica y le hizo ese quite suyo tan raro de es

caldas. Al de don Allplo le xfió unos trapazos por )a 
cara y le soltó un sablazo bajo, con el consiguiente de
rrame y bronca al canto. 

«Mondeñ'o», que hacía su presentación como matador 
de toros, gustó mucho por su toreo tranquilo y pausa
do. No ha tenido una tarde redonda, una de esas tar
des en las que los toreros hacen ver al público, aficio
nado o no, lo que llevan dentro; pero que a los entendi

dos, a los aficionados de buen paladar, ha gustado 
cho. Lástitna que el toro se le viniese abajo y no n 
ra digno remate a la faena con la espada. N0 obsta"8 
fué"-ovacionado. Al que cerró pl&za, que también u 
etí pésimas condlcioneaí a! la ; liíuleta, le toreó f.r,„ 84 
estilo tan personal que posee. Pero aunque logni a| 
nos pases buenos, el toro, que se volvía al revés 

y que 5?e descolocaba y se ouedó muy aplomado, no le 
mucho. Este «Mondefto» es un torero que va a dar 
chos-sustos. Tiene personalidad de elegido y valor "t1 
falta centrarse con la espada. Hay que verio de 
con mejor género luevo 

G. 1>E CORDÜBA 

pMtugués 

I.as euadrUlas de Sánehez . «Miguel in» y «Mondeño.» saludan al seAor presMeate Oreeorlo S á n c h e r , «¡ue lucbd eon un lote poco ÍI»«*|M IO . en un pas«- m r 'ondú 

na n i ni 
le Carlos 
ríe aeon 

Rome 

El quite de espalda!? que tanta prodiga «Mifuel ín» eon tniudable éxi to «Mondefto» toreando con el capote a la espalda muy cerc;i ile fof .I»'*0 

DE TOROS DE MURCIA ,5SS 
T R E S M A G N I F I C A S C O R R I D A S D E T O R O S 

Díoó , domingo. El gron espectáculo «RENOVÁCiON DEL BOMBERO TORERO» , 
DIA 7. LUNES 

SEIS TOROS DE PABLO ROMERO para 

LUIS MIGUEL DOMINGUIN 
JAIME OSTOS 

y « M I G Ü E L I N » 

DIA 8, MARTES (festividad de la Virgen^, SIETE 
TOROS D E FRANCISCO C A L A C H E , uno para 

el rejoneador 

DON ANGEL PERALTA 
Y SEIS PARA 

JULIO APARICIO 
ANTONIO ORDOÑEZ 

y GREGORIO SANCHEZ 

D I A 9. MIERCOLES 

[ttaque el 

^BIS TORO DE BALTASAR IVAN pa^ 

LUIS MIGUEL DOMINGUIN 
ANTONIO ORDOÑEZ 

y CURRO GIRON 

Día 10, jueves. GALAS DE ARTE - CARRUSELL 1959, del popular LLAPISERA 
Todas ISA corrida* empezarán • las cinco de la tarde. Grandes combinaeione» de trene» y autobuses en toda Ja región.—Encardo de localidades, a partir del a,a 

la taquilla de la Empresa: Calle Azuraque. Teléfono 5000. Reserva de abonos hasta el día 1.° de septiembre. í se, 



C o r r i d a d é t o r o s 

e n P a l m a 

d e M a l l o r c a 

rrl4a lniprnfl^ona ' ' • '«pañol»^ Peralta y Romoro: im venmmnim. S 
rtú"»^. 'iríutlit'ii"iA? iijeruü UMÜ truena t a rdé . Peralta, a la salida de un p 

Sa idaña . y un 
par a dos manos 

U n t o r o d e M o n t a i v o v 

s e i s d e B a l t a s a r I b a n 

p a r a R a f a e l P e r a l t a / J u a n 

A n t o n i o R o m e r o , C a r l o s 

S a i d a ñ a y J o s é T r i n c h e i r a 

nan \ntotn'o Romero mató t u * ton»*, por c>o:rjda 
e Carlos Saidaña. Hubiera corfado orejas de ha-
iri» acompañado la suerte ai herir. Aquí vemos a 

Somero en un pase sentado en ei estribo 

El valiente venezolano Varios Sa idaña en uno df 
esos pases por alto que tanto gustan a cierto sector 
del púb l i co . Sa idaña fué ovacionado y se pidió para 

él, con insistencia, la oreja (Potos J u a n e ó 

El «porlujruesiño» Jo«é Trincheira co r tó tres orejas 
y salió a hombros en Palma de Mallorca. Trincheira, 
sin ruido, como el que no quiere hacerse,notar, 
es tá colocando en muy buen lugar su pabel lón 

• m 

1959 

M«iue el cartel era in te resan t í s imo por el in terés que siempre despierta la «« tuae ló» de 
Co ',amino, el públ ico , que en esta ciudad admira a Oliva, se ré t ra jo , y ni 1» p resentac ión 

de Carra., evitó que la plaza registrara sólo hubo media entrada 

Novillada 
en EL PUERTO 

R e s e s d e M a n u e l G a r c í a 

f F e r n á n d e z - P a l a c i o s 

p a r a M a n u e l C a r r a . , 

E m i l i o O l i v a 

y P a c o C a m i n o 

20. * ^ r l í 1 " * ' Mí,n"«-i Carra corló las do^ oreiag 
m * í s^t"0 i U ^ ^ <»« "na faena f inísima, va-

k^1 ' y di<* *l«s vueltas al ruedo.^Se acomo-
wn a las cóhdleiónés del cuarto y fué 

nva(>iouado 

Emilio Oliva, el torero de Cliiclana. hizo aleo ex
traordinario: no dió una vuelta al ruedo que el pú 
blico le pedía en su primero. En el quinto cor tó las 
dos orejas por una faena soberbia y la estocada 

que reproducimos 

l'acti Camino, que salió a hombros con sus vtim-
pañeros de terna, co r tó una oreja del tercero y la* 
dos y el rabo del sexto. Estuvo valiente, artista y... 
como tien» que estar quien eonsi«ruc tan rotundo 

éxito (Potos Juman) 



Se llama Gregorio, como Corrochano, Y García, como K-Hito, y sobre las 
arenas de las plazas de toros escribe las más bellas páginas del toreo 
A p o d e r a d o ; P E P E M O N L L O R - C o n c e p c i ó n A r e n a l , 4 - T e l é f o n o 2 2 7 U 7 

^ ^ ^ ^ 



o c e a ñ o s ! 

evocación de un 
rr 

X I I a n í v e r s i 

,TjlPLENSE ahora doce años de aquella gran tragedia, i r re-
C parable —a medida que transcurre el tiempo se comprueba 

tuvo ese ca rác te r , que no ha habido sucesión—, al .perder 
tauromaquia su coloso, el hombre que a lcanzó las m á s altas 
3 s y que llegó a tener una popularidad universal. Si crono-
ILicamente se puede i r haciendo lejano el recuerdo, no lo es 
para la afición estimativamente, porque Manolete era irreem
plazable. 

El Ayuntamiento de Córdoba —su pueblo natal — , que ya le 
indio el homenaje de un monumento, quiere ofrecer a sü me

moria otro más sencillo, pero importante desde el punto de 
vista simbólico, porque es la evocación de aquel acto inolvida
ble de Lhardy, en que los intelectuales espáñoles ofrecieron la 
manifestación de su plei tesía y su admi rac ión al genial torero 
í-ordobés. Se va a editar un folleto en que se recogerán los 
discursos y las poesías que subrayaron el f inal de la comida 

el iuás trascendente de los tr ibutos rendidos a un artista del 
toreo-*, J en (lue intervinieron escritores, políticos, poetaá, 
hombres de letras, fundidas las voluntades en la exal tac ión de 
quien había llegado a situar la Fiesta en las m á s altas rasan
tes que tuviera j amás . 

Correspondió al que escribe estas l íneas de recordación or
ganizar y ofrecer el ágape. Todos los comensales, de etiqueta. 
Manolo acudió con una singular que él c reó para el caso, y en 
la que le secundó K-Hi to , vino de sus entusiastas panegiristas. 
Era el atuendo una chaquetilla corta, de paño negro, con so
lapas de raso, panta lón ceñido y camisola rizada, sín corbata. 
Encima, la clásica capa española . La figura —rígida, esbel ta-
del torero, con la original vestidura ten ía indudable empaque. 
Con su sobriedad de expresión, , su sonrisa, que era siempre 
como un presagio de amargura, y su sencillez admirable, reci
bió, visiblemente conmovido, los p l ácemes y Jas muestras de 
afecto del centenar de amigos que se reunieron la noche difícil 
de olvidar en el restaurante lujoso, de tarvíós anales políticos 
y anécdotas relevantes de la vida social madr i l eña . 

Tras de unas palabras del que tuvo el seña lado honor de ex-
pjicar la xazón del homenaje, leyeron sus poemas Marquer í e , 
Adriano del Valle, Foxá , José Mar í a Alfaro y algunos m á s . 
Y pronunciaron discursos — belía expres ión de una oratoria que 
se va, desgraciadamente, extinguiendo— Raimundo F e r n á n d e z -
Cuesta, el marqués de la Váida vía, P e m á n y otros. No retengo 
en la memoria en este momento todos los nombres. N i de los 
que hablaron m de los que se sentaban en las mesas del viejo 
y sevtro comedor. Pero puede decirse que al l í estaba la a u t é n -

, tica selección. Lo mejor, del mundo de la intelectualidad. La 
resonancia del acto fué extraordinaria. Pocas veces sé ha dado 
un aoontecimento l i terario de la magnitud que aquel tuvo. 

Cuando llegó el instante en que el agasajado habla de dar 
las gracias, se produjo una enorme expectación. « ¿ Q u é d i r á?» , 
se preguntaban los presentes. La s i tuación era embarazosa. E l 
trance, nada fácil, Manolete lo resolvió con la misma habilidad 
Que sabio resolver cada tarde su arduo e m p e ñ o de dar siempre 
P mas que podía, consciente de su inigualable responsabilidad, 
moa decir, si mal no recuerdo: «Yo podía haberle encargado 

a José Vicente Puente - u n o de ^us ínt imos— unas cuartillas 
Qû h-'K8 ante uste<íes- No hubiera sido sincero. No ser ía yo el 
•0 hj*blase. Me parece mejor decir simplemente que ^stoy emo-

sino i ^.darles las gracias.» La prensa - no sólo la de Madí id , 
España y la del .. extranjero— dió a la comida e l 

un el relieve (lue rnerecía. Y ahí quedó la ofrenda, como 
si y0'.001110 un episodio que no podr ía repetirse. Porque la 
ei ( ^ ^ a ( 1 excepcional del torero matizaba la que revest ía 

unoŝ v- le^os ^ Pensar los que le rodearon aquella noche que 
cias d?-03^5 larde habr ía de caer en una Plaza de provin-
«oíeíe 0 Una huella de dolor y de lu to irremediables! Ma-
a tenererpla cumbre- Tuvo una personalidad que nadie l legó 
f?feta o c,Ue en é1' con su arte de excepción, había otra 
^wiibre p reCOrdai'ernos siemPre los que fuimos sus amigos: el 
diestra f rco en Palabras, sentencioso, mij[y cordobés, daba 
sar (je f f r ecu fñámen te de un raro ingenio. Su charla, a pe-
mentarios c?ncisión que le caracterizaba, era amena. Sus co-
entr?galta' Sin llegar a hirientes —jamás ofendía a nadie ni se 
a&iclos d • Pl3061" de la m u r m u r a c i ó n —, ten ían mucho de 
ftoi ^ cuernnCÍSÍVOS" Y Ilevaba dentro, en su ánimo, un espa-
^ íamk • entero. cómo tuvo ocasión de patentizar una tar-

Hâ e " Ínolvidable. en Méjico. { . 
tipo deeof^n ^ Ayuntamiento de Córdoba al idear este nuevo 
^ í m t o test- q"e es Ia impresión, para que quede como do-
^ (1efini5 , T i a l y perenne de lo que se dijo y el ambiente 
R*11*1 aráct homenaje de los intelectuales, único que con 
^fas ae iy la Presencia y el fervor de tantas insignes 
^rero ,as letras y el pensamiento se ha dedicado a un 

FRANCISCO CASARES 

4 ^ 

LLANTO POR «MANOLETE» 
Yo ¡taludo al torero más valiente del ruedo. 

Saludo al abanico terrible de tu izquierda, 
que hace el toro satél i te , luna de tu oro anti-

iguo, 
con órbitas de estrellas... 

Y saludo en ti a Córdoba; olivares y ermitas, 
surtidor de azulejos, boy cubiertos de tierra,-
¡quién te dio esa desgana de Califa sin trono, 
de Almunzor que no vuelve, que es orgullo y 

[tristeza.. 
(Agustín de*Foxá.) 

A l . filo de cumplirse el X I I aniversario de 
la muerte de Manuel Bodrígnez S&nchez, 

«Manolete», llega a nuestras manos una fo
tograf ía que parece un símbolo, l ina bella 
mujer llora, desconsolada, ante el cuerpo y a 
cente — plasmado en mármol— del gran 
lidiador desaparecido. ¿Es Córdoba,, su madre, 
la que e s tá representada en esa mujer? ¿Es 
España —la afición taurina española— l a que 
Eún le recuerda con lágr imas e » lo» ojos? 

Todas las grandes figuras de la Fiesta de
jaron tra» sí, a l marchar de lo» ruedos, l a 
estela de un recuerdo Imperecedero. Mucho má» 
si no saltaron de la» arenas candente» de la» 
Plazas de toro» a l a apacible y bien g a n a d » 
calma del hogar, sino que un toro cortó 
— acaso en flor— su carrera de triunfos. E n 
tonces, el torero, y » conveirtido de fdolo en 
héroe, tiene sobre »u memoria el llanto eter
no de la afición... Mucho má» si se trata de 
una figura de época, de un lidiador excepcio
nal. «Manolete» lo era. Justificado e s tá este 
constante lamentar su ausencia, este copioso 
llanto que sobre »u memoria ha de caer siem
pre, cual lluvia benéfica, manteniéndola fres
ca en el sentir de lo» que le tratamos y quisi
mos y admiramos, y en el de los que. a t ravés 
de su historia, conocieron »n figura de gran 
caballero, de español integro y «¡e torero ge
nial. 

Doce año» ya de l a muerte de «Manolete», 
l'n soplo de tiempo de una docena de a ñ o s 
nvs separa ya de aquella trágica jornada de 
Uñare» . Parece cosa de ayer minino y. sin 
embargo, ¡ h a transcurrido tanto tiempo! Ko 
obstante, la intensa emoción de aquellas jor

nadas nos hace tener tan cercano el récuerdo 
de «Manolete», que »u muerte -no» parece má» 
cosa de quimera que de realidad. 

Vive Manuel Rodrigues en nuestro recuerdo, 
porque fué prototipo de caballerosidad, de 
hombría de bien, de dignidad profesional. Por 
eso. Porque l legó, por su propio v t'er, a l a 
cumbre de l a fama, a l l á donde sólo escalan 
los elegido». Porque ganó gloria y fortuna en 
la lucha diarla con la» astadas fieras. Mas, 
en justa reciprocidad, se entregó por entero a 
su profesión y lo dió todo por el público y 
por su propio pundonor y dignidad: su arte, 
su ciencia, su maestr ía , su sangre... Y . final
mente, su vida. 

«Manolete» const i tuyó un ejemplo para la> 
torería. Mostró a todos la cara y l a era» 
— el halago y el sacrificio, l a gloria y l a tra
gedia— de lo que debe ser un torero cabal. 
Exig ió a l público, pero hlso que el público le 
exigiese á él — y a todos lo» que con é l ' se 
vistieron de luce»— como nunca lo JUclera-
Puso, por tanto, el toreo en una difícil tesitura. 
Y para mejor abundar en el ejemplo, se dejó 
matar por un toro... 

Lo» públicos, habituado» a l a honradez tau
rina de «Manolete», notaran sensiblemente el 
vació . Y los toreros que le sucedieron lucha
ron — y aún luchan — con su memoria y con 
su ejemplo. E l recuerdo de Manuel Rodrigue» 
Sánchez pervive, a pesar de lo» doce año» 
que de él nos separan. E s el faro y la luz 

Í
tla torería. E s el punto de comparación que, 
te los toreros que surgen, suelen poner lo» 

critico» o los aficionados. 
— Este muchacho tiene cosas de «aquel»... Su 

toreo se parece a l de «Manolete»... 
L a ambición de todos: Parecerse a «Mano

lete»,., Como después de ido Juan Belmente to
do» pugnaban por parecerse al «Pasmo», aun
que fuera en l a forma de hacer el paseilto... 

«Manolete». «Manolete», siempre —a t r a v é s 
de los años , y por mucho» que transcurran — 
fn el recuerdo emocionado, en 1» evocación, en 
la cita. «Manolete». Realmente, ello significa 
un perenne homenaje a su memoria. 

(Foto Ladis.) 
J O S E 1 X I S D E CORDOBA 



j E n e s f e a n í v e r s Q r j p 

Humiago Ortega, Pepin Mart in Váxque í y > M a n o l e t e » en Cehegíu (Fts. Lópex) < Manolete» p r e p a r á n d o l e para Intervenir en el ú l t imo terelo, ea 

^ M a n o l e t e " e n a n é c d o t a 

m m i m " r us m m n - s m i z m COMPÍJSBRO.-EI CORDOBÉS Y IOS nfOS-LI MOOESTU m n m m a n 

E n ««r« aniversario de ¡a tragedia de Linares, que emoc ionó a todo el 
mundo taurino y aun a gentes ajenas a nuestra Fiesta, queremos rendir 
nuestro tributo de admiración ai gran cordobés contando unas anécdotas, 
en las que se pone de manifiesto la inmensa humanidad del famosís imo 
diestro desaparecido. 

O CURRIO en Hellín. Estaba re-
cíente lo de la feria de Albace

te, y numerosos aficionados de la 
simpática ciudad manchega iban «a 
por él». 

«i Albacete! i Albacete! j Albacete!» 
Eran los gritos que sonaban en la 
Plaza desde que inició el paseíllo 
hasta que terminó la corrida. Estos 
alaridos le hicieron renunciar a una 
oreja magníficamente ganada en su 
primer toro. 

La crónica de aquella corrida la 
t i tulábamos asi: «Cómo se renuncia 
a una .oreja.» Y terminábamos di
ciendo: «Que hoy no queréis una. 
mañana serán varias.» Y así ocurrió. 

Fué aquella tarde muy desagrada
ble para nosotros. Primero, por el 
escándalo de los «campanilleros». 
pero mucho m á s porque no podría
mos cumplir la misión femenina en
comendada cerca de «Manolete»: 
conseguir la dedicatoria en cinco fo
tos que llevábamos de otras tantas 
admiradoras del cordobés. 

Dos o tres veces intentamos en
trar en el hotel donde se hospedar 
ba y otras tantas dejamos de hacer
lo. Hasta que desistimos de cumplir 
el encargo de las chicas manoletis-
tas. A l dia siguiente abordaríamos 
la cuestión. Seria más oportuno. 
Tendría el maestro mejor humor. 

Pero cuando íbamos a subir a 
nuestro coche vimos a «Manolete» 
haciendo tertulia en la terraza de un 
bar con la plana mayor del mano-
letismo manchego, que siempre ca* 
pitaneó don Mariano Tomás . Tam
bién se encontraba en la reunión Pe
dro Barrera, a quien debemos la 
oportunidad de haber charlado en 
varias ocasiones con Manuel Rodrí
guez. No había tiempo que perder y 
planteamos la «papeleta» al diestro: 

—Manolo, le vamos a pedir a us
ted un favor. Traemos unas fotó-
grafías y quisiéramos que las dedi
cara a unas amigas mías, admirado
ras suyas. 

Y «Manolete», sobre una caja de 
caramelos, empezó a escribir. A la 
tercera foto nos pregunta: 

—¿Están todas estas chicas com
prometidas? 

Sonrisas de los que están cerca de 
nosotros. Pero el cordobés aclaró : 

—No, por Dios. Lo digo porque, 
si todas tienen novio, serán cinco 
menos que me chillarán en la Plaza. 

E X C E L E N T E COMPANERO 

Esta ocurrió en la Plaza de Mur
cia. Toreaba con .Fermín Rivera y 
«Niño del Barrio». Mientras toreaba 
el mejicano, que para algunos afi
cionados lo hacia aquella tarde re
gular, él permanecía pegado a la ba
rrera, de espaldas al burladero de 

la prensa. Alguien gritó muy cerca 
de donde él estaba: 

—¡Ese toro necesita a «Manolete»! 
Manolo volvió la cabeza y con

tes tó: 
—El toro está muy malo, señor: 

está muy malo. 
¿Hay quien pueda hacer con me

nos palabras 1/ defensa de un com
pañero, y al mismo tiempo no desai
rar al admiraddr...? 

LA MODESTIA DE UN GRAN 
TORERO 

Don Enrique Ruiz Belando, em
presario a la sazón de Murcia, fue 
a Madrid a contratar a «Manolete». 
Una vez llegado a un acuerdo con 
Cantará, don Enrique estuvo un 
rato de charla con el famoso torero 
y su apoderado. El señor Ruiz Be-
lando dijo al cordobés: 

—-¿Cómo te las arreglas para triun
far en casi todos los toros? 

—Don Enrique, en nuestros éxi
tos ponen la mayor parte los toros. 
Tanto, que ellos ponen el noventa 
por ciento y nosotros el diez. 

«MANOLETE» Y LOS NIÑOS 

Don Rafael Sánchez Seguí, presi
dente del Club Taurino Murciano, 
nos contó una vez: 

—Un sobrino mío, hijo de un her
mano que reside en Madrid, estaba 
pasando unos días con nosotros. E! 
chico tendría a la sazón unos doce 
o trece años. Su padre me escribió 
para que lo mandara, pues tenia 
que empezar de nuevo sué estudios 
en la capital de España. Como fal
taban dos o tres días para las corri
das de feria, me interesó el chaval 
pidiera permiso a su padre para pre
senciarlas. Cuando terminó la últi
ma le acompañé a la estación. Lle
gamos tarde. Y no encontré a nin
gún amigo n i a la pareja de escolta 
para recomendarlo. 

—¿Se lo llevó usted de nuevo a 
casa? 

—No. Su familia lo esperaba ai 
día siguiente en la estación. Decidí 
que se marchara, y estaba haciéndo
le las últ imas recomendaciones cuan
do un señor que estaba en el depar
tamento me di jo : 

—No se preocupe usted, hombre. 
Nosotros nos ocuparemos del cha
val. Y aligere usted, que el tren se 
está poniendo en marcha. 

—¿Quién era su salvador? 
—De momento no me d i cuenta, 

pues estaba muy preocupado y ner
vioso. Era «Manolete», que había to
reado aquella tarde en Murcia. 

(Fotos 
Ganga.) 

L ó p e z . 
GANGA 
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Mannel Rodríguez en el callejón de ta Plaza de toros de Mnrd* 
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P R E G O N D E T O R O S 
P o r i U A M L i O M 

y*f>'\ la i^rminación de laá leria» del Norte, la temporada inicia ra últ ima 
v v más azarosa etapa, esa especie de torrentera que e? el mes de «ep-
(íembre. en el que las corridas y las norilladas se maltiplican y florecen por 
tildo» lo» ruedos hispánicos. 

Los contrastes '«e acusan, los diestros se clasifican a si mismos según 
jo» éxitos de sus actuaciones. Las cogidas, que tanto han. abundado este año. 

también ponen lo suyo en los ú l t imos resultados, pues cuando recaen en 
.liestros resueltamente colocados' y definidos, só lo significan, aparte los 
iftrales sufrimientos, una merma en MIS ingresos; pero cuando se ceban en 
ios que empiezan y están elaborándose su cartel para el futuro, constituye 
un atasco de más difícil superación. 

Luis Miguel Oominguín, dos veces herido en un mes, está en el primer 
caso. Diego Puerta, también dos veces herido en el mismo tiempo, en el se? 
gundo. Aquél todo lo tiene hecho, pero éste todo lo tiene por hacer. Ni fi-
ijuiera ha tenido oportunidad de confirmar su alternativa. 

Al año que viene será otro día, otra temporada, otro nuevo esfuerzo para 
encaramarse a un puesto que ya le ha costado mucha sangre. L a gente cree 
en é\. le espera, pero un año ya está perdido para é l . E l mejor y más ilu
sionado de los años en la vida de un torero. ^ » 

Entre tanto, continúan las cantilenas de los detractores: «Así no podemos 
seguir, el toro ha desaparecido y los toreros sólo lo son de salón.» O esta . 
«tra.tonadilla: «Los toros salen muertos de la suerte de varas. Só lo se to
rean cadáveres de toro.» 

Siniestros cadáveres éstos que hieren de gravedad y hasta son capaces de 
matar. Esta es la más cruel ironía que pueda imaginarse. Quienes están pos* 
irados en los lechos de clínicas y enfermerías, ¿qué pensarán?, ¿qué harían. 
fi les fuese dado hacer algo, con tan «caritativos» prój imos? 

' • • * * 
La Fiesta, sin embargo, continua impertérrita. Las Placas se llenan o re-

mstran entradas considerables, y los públicos, como ayer y como siempre, 
•oa arrebatados por el entusiasmo y la emoción o se irritan. Unas veces se 
•borren y otras se divierten, que en esto está el secreto. 

| , O * * \ . ; / 

La conjura de despechados, que inút i lmente pretenden destruirla, debe-
na ser contrarrestada por los propios diestros, por sus apoderados y por 
los empresarios. Más de un problema, muchos problemas, quisa todos los 
problemas, quedarían resueltos si no se limitaran, como se limitan,' a la es
tricta órbita del ejercicio profesional, 

-• • « 

Más dé un diestro se ha expresado en este sentido con «a convencimiento 
absoluto de que si ellos se decidieran a actuar en defensa de lo» auténticos 
'"tereses de la Fiesta, que al fin son los suyos propios, otro gallo k s cantar». 

¡fe} • " . * * ' 
p v 

ere este convencimiento no les v»le de nada. Cuando llega el inriemo 
^t,n "•helantes de reposo o necesitado» o comprometidos par» emprender 
j " r«n>pañas por ruedos exóticos, y cuando regresan, de cara -» una nueva 

mPorada española, «ya no tienen tiempo para nada*. 

^ osotros no podemos», decía un torero • wn periodista j cont inuó tras 
fias \|USr: * ^ e n » a s , estas cosas han ocurrido siempre, si no iguales, pareei-

• e lo decía mi padre, que también l o é torero, y quizá yo se las tenga 
"•"onir*1' t a n i ^ n a I n " hijos. No tiene importancia; lo más que puede 

i ** • ! año que viene no» encontremos con muí circunferencia más 

• * » 
^ Puede que tenga razón, y en tal caso estas lamentaciones son también 

*8,« de siempre™ Para que todo siga igual. 

LA CORRIDA EN TOLEDO 
Siete toros de Cembrano para Joscchu Pérez de Mendoza, 

Antonio Bienvenida, Gregorio Sánchez q fMiguelín» 
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El í»a> las.puadrí'la^, con ,ío««»et»ti P í r c r de Mendoza, al treute. 
Kl rt»í»ii¿ador cortó uní» oreja a l Miho que lidió 

Antonio Bienvenida, que estnto hiea Í»TI H tino y en 1̂ «fro eortó la» dos 
orejas y el rabo 

tíresorio Sáaeliex toreando de eapa a «n primeto. al qne eorté bis ñm orejjaí. 
Ku el otro f u é ¿plau«Udo 

« Miguelin». ea *« faena de moleta ni primero, al que enrtó la» dos «reías . 
Kn el ©tro e«eHehó palmaí» (Foto» Cantí) 



S I N separar sus manos de la herida. 
Luis Miguel, «Domimruín», negro y 

oro en su traje de luces —que hacía un 
o que había muerto su padre—, se 

dejó conducir hasta la enfermería de la 
Plaza' de toros bilbaína. E l creía, por
que un trozo de carne desgajada daba 
esa sensación que el toro le había par
tido el paquete intestinal. «Me he visto 
las tripas», dijo sereno cuando lo ten
dían en la cama de operaciones. -Pero 
Luis Miguel, afortunadamente, se equi-. 
vocaba. E l ^pitón del Palha se había de
tenido^ ante el peritoneo, sin traspasar
lo. L a cogida era grave, pero... nada, 
más. (Alguien recordaría después que a 
«Joselito» lo mató, el miedo, al verse lo» 
intestinos en las manos...) 

Luis Miguel, aun creyendo que la he
rida era mucho más grave, hablaba con 
los doctores « n un temblor en la vozi 

— ¡Que 'me duerman pronto! 
L a operación no duró mucho, porque, 

a Dios gracias, los médicos comproba
ron que no era tan grave como en un 
principio parecía. E n efecto, la cogida 
había impresionado profundamente a los 
espectadores de la corrida. Luis Miguel 
se había quejado ante el marqués <b' 
Villaverd^ porque la pierna no le res
pondía . Fué, precisamente, por eso, por 
lo qüe le agarró el toro. Para el públ ico 
la cornada había sido de muerte. Se ha
bía visto a L u i s , Miguel alzado por el 
vientre, hecho un guiñapo sobre el cuer-x 
no. Y luego en. el suelo, ya derribado, 
la fiera había vuelto sobre él . Pero cuan
do iba camino de la enfermería, el pro-

o torero, sobreponiéndose al percan-
cece. quitaba importancia a la herida, 
diciendo a todo^: « ¡ N a d a ! ¡No es nada!» 

Cuando Luis Migiicl volvió en sí. se 
encontró junto a él al marqués de Vi-
llaverde, que acudió rápido a la enfer 
inería y presenció la intervención de los 
doctores San Sebastián y Tamainc*. 
Bromeó el torero con su amigo y hasta 
le recordó la última cacería en qüe an
duvieron juntos. 

Luis Miguel preguntó por su mujer. 
Quiso saber si ya le habían avisado. 
A esa hora Lucía Bo.<é iba en coche ca
mino de Bilbao. De madrugada ya, lle-

' gó hasta la cabecera del lecho de su es
poso, que había sido trasladado desde la 
enfermería de la Plaza a la clínica del 
doctor San Sebastián. Y aunque Luis Mi
guel se hallaba molesto, írecibió a su es
posa sonriente. 

— ¡ Y a ves... No tengo nada ! 
Pero Lucía, luchando por contener las 

lágrimas, se limitaba a mirarle. ¿Para 
qué plantear, una vez más, el tema de 
la retirada? El la sabe bien que ésa es 
una decisión que nadie pued^ imponér
sela a un torero con la casta de Luis 
Miguel. 

A l día siguiente, como Luis Miguel 
hubiera manifestado su deseo de i r a 
Madrid, se dispuso la "marcha. Y en un 
avión volaron hacia la capital el diestro 
herido y su esposa. Con ambos, el doc
tor Tamames, a quien este año, entre 
Luis Miguel y Antonio Ordóñez, le ha 
vaído faena «extra». 

Luis UIÍÍUPL 3V<ptit£i írplá~"prlin 

^-toft lo (kJó¡»*j;t J.al.-u,} i 
i» OS 

£1 L E C H O D E L D O L O R 

10 MAS PROBABLE B QUE (N BIA TEMPORADA NO VUELVA A VESTIRSE DE TORERO 
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mai'a*. impedirá, posiblemente, a l.uis 
Miguel vestirse de toiérq en lo que que
da de temporada. Al menos éste es el 
dictamen médico, aunque el torero sien
ta la natural impaciencia^ por volver a 
lo.* ruedos. 

Luis Miguel ha desmentido que piense 
retirarse de la Fiesta. 

¡Ni hablar de eso! ha dicho. 

Las últimas noticias del Sanatorio coin
ciden en que Luis Miguel, aunque mejo
rado, tiene aún para dos semanas. «La 
herida - nos han dicho puede cicatri

zar en el espacio de unos días; pero, co. 
mo el pitón del toro entró casi por el 
mismo sitio de la cogida anterior, la ci-
calriz.ación será más lenta.» De todas for
mas, como Luis Miguel se queja de h 
pierna y a ese fallo atribuye la oofid» 
de Bilbao, se estudia la posibilidad de 
operarle d^ menisco. De ahí que el pro
nóstico de que Luis Miguel no vuelva t 
vestirse de torero esta temporada pueá» 
considerarse como seguro. E l doctor 
Tamames fué bien expl íc i to : «No le dfr 
jaremos que vuelva a torear hasta v¡w 
no se halle completamente bien, cOn li 
firmeza de piernas que exige el toreo.» 

F. N. 

El doctor Tamames y Lucía Bosé . con 
Luis Misruelcn el Rubor (Foto PepiBo 

E l viaje se realizó sin novedad, pero 
Luis Miguel l legó a Madrid algo marea
do y quedó instalado en el Ruber, don
de el teléfono no deja de sonar intere
sándose por «l estado del diestro herido. 
Y a en Bilbao, llovieron las llamadas y 
los telegramas. La prensa francesa des
tacó a varios enviados especiales para 
servir a su públ ico noticias sobre el per
cance y la evolución de la herida, que, 
aunque pueda estar cerrada en dos se-

f 9 ^ \ 
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Lucia H o ^ . con cL doctor TamahM-. ftl aeropuerto btlbaiuo 
untes de emprender el viaje a Madrid, con Lula Mlguo» 

1 



CASCALES Q U I E R E TO
REAR GRATIS L A S C O -
PRIDAS D E M U R C I A . - E l 
diestro Manolo C á s c a l e s se 
•ía ofrecido, a t r a v é s de l a s 
columnas del tfiario « L a 
Verdad», a torear g r a t i s 
las tres corridas de l a fe
ria murciana. Dice que l a 
?mpresa s ó l o le o f r e c i ó 
•jna. «Una o n i n g u n a . , d i -
ce. E l quiere a l í e r r t a r con 
las grandes flguras y e s t á 
rilspoesto a r e n u n c i a r a sus 
honorarios en beneficio del 
abaratamiento de las. en
tradas de los festejos.' 

NUEVA P L A Z A D E T O 
R O S . - E n L é r i d a se I n a u 
gura esfe dcmlngo, d ia 30. 
una Plaza de toros, que 

V I D A T O R E R A 
sus t i tuye" a l a d e s t r u i d a 
d u r a n t e la g u e r r a . L é r i d a 
e r a !a ú n i c a ' 'capital c a t a 
l a n a s in ruedo t a u r i n o 

M E J O R I A E>E « J O S E L E * . 
E l n c y i l í e r o J o s é R o d r í 
guez, « J o s e l e » . que r e s u l 
t ó cogido de g r a v e d a d en 
u n a ríbvillada .celebrada en 
V a l e n c i a , pudo a b a n d o n a r 
l a ' c l í n i c a donde se h a l l a 
b a h o s p i t a l i z a d o desde que 
s u f r i ó el percance , p a s a n 
do a su domic i l io pf»rt lcu-

EL TEMA IJE LOS TONOS 
^ EL CUKSO OE l'EIVIO-
UISMÜÍN SANTANÜEK 

T RES, conferencias .sobre tema taurino' — en 
torno a la información y crítica de lo 
Fiesta— se insertaron en el curso fie pe

riodismo de la Universidad de Vcrc no de San
tander. Estuvieron las tres lecciones a carqo 
del académico don José María de Cossío; don 
Ricardo Garda, "K-Hito", director de "Diga-
me", y don Manuel Lozano Sevilla, crítico de 
Radio Nacional de España y d? la Televisión 
Española. Cossío, con su proverbial ingenio, 
se ocupó de los diversos elementos de la Fies
ta, deteniéndose en el estudio déljLpodéiado, 
personáis hoy decisivo en tu política de los 
toros. Hizo un estudio de la prensa taurina, 
remontándose a las primeras crónicas de to
ros, aparecidas en el siglo XVIII. Fué muy 
aplaudido y felicitado, "K-Bito" hablé sobre 
"Los toros ante la Iglesia y la Moral", sera-
lando cómo el deber del cronista es inform tr 
y comentar, sin trastrocar los términm. Apun
tó contra el abuso de adjetivos, que acaba por' 
cansar al lector. 'No hay más garantins de 
imparcialidad —dijo— que las derivadas del 
Prestigio personal del critico y del periódico 

el que escribí?." Señaló cómo la informa-. 
rión de una corrida, aunque sea breve, debp 
ser veraz, a môQ de lo qué es el marcador en-
el fútbol. La lección de "K-Hito" fué pnc< • 
dida de una breve introducción dz don Fer
nando Martín-Sánchez, director del curso, que 
hizo un acabado retrato del conferenciante, 
recordmdo sits méritos profesionales y su é.» i-
fo ai frente del popular semanario que dirige. 
fiw fin, la conferencia del señor Lozano Se
villa resultó asimismo muy entretenida. Se, 
^Pó de la critica y de la publicidad, abogun-
«0 Por una total separación de una y otra. Se-
»«í<5 la ^ rac idaf í de las inforrt̂ piones de la 
telrvísión, que pueden descubrir c.*pectos que 
^«íín muchas veces inadvertidos para el pv-
s«co. se mt)sí/.d partidario del abaratamiento 
e las localidades, en particular las populares, 

que la Fiesta no se'cohvierttt en un cs-
^«ídcítío opio tan sólo para las clases adi-
^ ' « d a s . Después de la conferencia del señor 
c03ano Seiñfla hubo un largo coloquio -duró' 
^ una hora-, en el que el critico de Radio 

actOMaf respondió a infinidad de preguntas. 
u* muy avlawlido. * 

l a r . A h o r a t e n d r á que ser 
s o m e t i d o a t r a t a m i e n t o 
m e c a n o t e r á p i c o y c o r r i e n 
tes e l é c t r i c a s 

T O R O P R E M I A D O . E l 
C l u b T a u r i n o M a l a g u e ñ o 
c o n c e d i ó su trofeo a l toro 
m á s b r a v o l i d i á t i o en l a 
f er ia p a s a d a , a l e j e m p l a r 
env iado por el conde de 
la Corte l l a m a d o :<Kogue-
ro?, que se l i d i ó el 3 de 
agosto y que m a t ó Mamtio 
S e g u r a . A l t e r c a r o n con é l . 
e sa tarde, G r e g o r i o ¡Sán
chez y J a i m e Ostos . 

G R E G O R I O S A N C H E Z, 
P A P A . - E l d ies tro to leda
no Gregor io S á n c h e z y a es 
p a p á . S u esposa dio a luz . 
en una c l í n i c a m a d r i l e ñ a , 
un n i ñ o , a l q.ue se le im
p o n d r á el nombre pater
no. S e r á n padr inos don 
K m i l i o F e r n á n o e z , a p o d é r a 
lo del diestro, y su esposa . 

I N' L I B R O D E A N T O N I O 
P A R D A L . - E l ' popular t a u 
r ino don Anton io P a r d a l , 
a l m a r g e n d é sus a c t i v i d a 
des, p r e p a r a un l ibro au to 
b i o g r á f i c o , t i tu lado ' F r u s . 
ferias a n e c d ó t i c a s t a Or í - . 
ñas-»-. 

V E R G A R A . C O N V A L E -
C I E N T E . - A b e l a r d o V e r -
ga ta , cogido en la p r i m e r a 
c o r r i d a . d e l a f er ia efe C i u 
d a d R e a l , se e n c u e n t r a 
m u y m e j o r a d o del percan
ce s u f r i d o . , A u n q u e en p r i n -
c'pio se p e n s ó _en t r a s l a 
d a r l e a M a d r i d , el torero 

d e c i d i ó p e r m a n e c e r en e l 
s a n a t o r i o en que se en
c u e n t r a en la c a p i t a l m a h -
c h e g a h a s t a su tota l - c u 
r a c i ó n . Tfct 

L A B O D A D E J A I M E 
O S T O S . - Y a es seguro que 
el e c i j a n o v a a a b a n d o n a r 
l a s o l t e r í a . Se c a s a con la 
s e ñ o r i t a P i l a r G r a n a , pe
r u a n a de nac imiento . Pero 
J a i m e quiere r e m a t a r s u 
t e m p o r a d a antes de con
t r a e r m a t r i m o n i o . P o r t a n 
to, l a boda no se c e l e b r a r á 
h a s t a el inv ierno . 

S U S P E N S I O N D E L A 
C O R R I D A B E N E F I C A D E 
C A D I Z . - L a cog ida de L u i s 
Miguel D o m i n g u í n h a des
b a r a t a d o el c a r t e l de la 
c o r r i d a de Benef icenc ia de 
C á d i z . No se sabe sí el fes
tejo se,' c e l e b r a r á m á s ade
lante 

« A L A R D I » , E S C A Y O L A 
D O . - N u e s t r o c o m p a ñ e r o . 
J o s é A l a r c ó n , í A l a r o i » . que 
s u f r i ó en M á l a g a u n a c a í 
da, h a s ido e.scay< ado en 
la c l í n i c a ' m a l a g u e ñ a de 
L a P u r í s i m a , adonde f u é 
h o s p i t a l i z a d o a r a í z del 
acc idente sufr ido. Desea 
mos a « A l a r d i » un r á p i d o 
i e s tab lec imiento . 

D I E G O P U E R T A R E A P A 
R E C E R A E N L I N A R E S . -
E l "diestro Diego P u e r t a , 
que r e s u l t ó cogido de g r a 
v e d a d en Bilbacj. h a perdi-
'io tres c o r r i d a s a c a u s a 
del percance sufr ido . Diego 

se propone r e a p a r e c e r en la 
f e r i a de L i n a r e s , dentro de 
pocos d í a s . E n t r e l a s co
r r i d a s perd idas figura la 
de A l c a l á de H e n a r e s . 

A N T O N I O O R D O Ñ E Z 
M E J O R A T A M B I E N. ~ 
A u n q u e e s t a vez l a l e s i ó n 
de Anton io d r d ó ñ e z no 
f u é grave , le o b l i g a r á a 
p e r m a n e c e r a p a r t a d o de 
los ruedos d u r a n t e unos 
d í a s . 

A C C I D E N ' T E . - E n B a z a , 
d u r a n t e la c e l e b r a c i ó n de 
u n a n o v i l l a d a , s a l t ó a l ten
dido un b i c h ó de P é r e z So-
lá , c a u s a n d o e l n a t u r a l p á 
nico entre los espectadores , 
m u c h o s de los c u a l e s fue
ron corneados . C e r c a de un 
c e n t e n a r de personas re
s u l t a r o n h e r i d a s a l in ten
t a r g a n a r la s a l i d a . L a 
G u a r d i a C i v i l tuvo que l i -
g l i i d a f a la res a t iros . 

•UN N O V I L L O . F U G I T I 
V O . - E n N a v a l e n o ( S o r i a ) , 
un novi l lo e s c a p ó m i e n t r a s 
se c e l e b r a b a un festejo y 
hubo de ser c a z a d o a t iros 
por l a G u a r d i a C i v i l . A f o r 
tunadamente , el b icho no 
e n c e n t r ó a nadie en su c a 
mino, por lo qne no hubo 
que l a m e n t a r v í c t i m a s . 

A N I V E R S A R I O D E L A 
M U E R T E D E « D O M I N 
G U I N » . - Se h a cu mp l i d o e l , 
p r i m e r a n i v e r s a r i o de la 
m u e r t e d'e don D o m i n g o 
G o n z á l e z , « D o m i n g u í n » . p a 
dre y fundado!- de la di

n a s t í a torera de su n o m 
bre. Con este motivo reite
r a m o s a s u f a m i l i a n u e s 
t r o ' m á s sent ido p é s a m e , 
e spec ia lmente a s u s h i j o » 
Domingo , Pepe y L u i s M i 
guel , en é s t o s d í a s en el 
lecho del dolor. 

Q U I N T A A C T U A C I O N 
D E V I C T O R I A N O D E L A 
S E R N A E N F R A N C I A . -
D e s p u é s de los t r iunfos 
obtenidos por e l f a m o s o 
n o v i l l e r o V i c t o r i a n o de l a 
S e r n a en sus c u a t r o a c t u a 
ciones en F r a n c i a , h á y que 
a ñ a d i r el de a y e r en F r e -
jus^ donde c o r t ó dos o r e j a s . 
L a s pr inc ipa l e s e m p r e s a s 
o r g a n i z a n n o v i l l a d a s e x t r a 
o r d i n a r i a s p a r a l a p r e s e n 
t a c i ó n de V i c t o r i a n o de l a 
S e r n a , cons iderado hoy co
mo el í d o l o ind i scut ib l e de 
F r a n c i a , ' K " '. 

A P O D E R A M I E N T O . - De 
la r e p r e s e n t a c i ó n del no
v i l l e r o - « T e r r e m o t o » se h a 
hecho cargo e l conocido 
h o m b r e de negocios t a u r i -
ncS P e d r o O r t e g a , con do
mic i l io en M a d r i d , c a l l e 
A m o r de Dios , 13. T e l é f o 
no 32-22-40, 

/ 

M U L T A . - E l gobernador 
c i v i l d'e G u i p ú z c o a Ita dado 
a los per iodis tas paVa su 
p u b l i c a c i ó n , u n a nota en l a 
que se dice que por la 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de Segu
r i d a d h a s i d o impuestet 
una m u l t a de 91.900 pese
tas, de acuerdo con las 
disposic iones legales v igen
tes, a l g a n a d e r o s e ñ o r I n 
fante, da C á m a r a , por f a l 
t a del peso r e g l a m e n t a r i o 
en c u a t r o de los s e h toros 
de d i c h a g a n a d e r í a l id ia 
dos en l a P l a z a de toros 
de S a n S e b a s t i á n 

• 

Ernest Hemlngway con Antparo Zaldívar Be tú ie t >' Manolo Arenas del CMI. 
nna pareja de artistas, que obtiene gran éxi to en estos días en la sala de 

fiestas de un hotel malagueño (Foto Cano) 

I 
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L A S C O R R I D A S D E L M A R T E S 

P E R A L T A . GIRON Y «M0NDE5.0, . 
A HOM3ROS 

- E n Alcalá de Henares se celebró la co
rrida de feria, a la que asistió mucho 
Itúlnko. 

Angel Peralta, en el de rejone*, de An
tonio Pérex, pone dos bueno» rejone.- y 
tres pare* de banderillas. Dos rejones de. 
muerte, y, pie a tierra, termina de pin-
t~Uazo y descabello. Gran ovación, una 

-oreja j vuelta al ruedo. 
i* toros de herederos de doña María 

Montalvo, buenos y bravos, a excepción 
del sexto. 

Gregorio Sánchez, que sustituye a Jai
me Osto», veroniquea bien. Con la mule
ta, pases de tanteo para estocada y desca
bello. Silencio, E n el otro, faena por re
dondos y una serie de naturales con rau-
«ha voluntad. Aplausos. Media estocada y 
descabello. E l presidente le concede una 
oreja, que el matador desprecia, negán
dose a dar la vuelta al ruedo. Ha disgus
tado al público esta actitud del diestro. 

Curro Girón veroniquea b i e n entre 
r-»Jausos. Clava tres pares muy buenos. 
Música. Pases por alto muy valiente, na
turales y el de pecho. Gran ovación y inú 
sica, ¿sgue muy valiente por redondo* 3 
manoletinas. Ovación. L o a estocada, fíva-
rión, dos orejas y vuelta. E n su ¡segundo, 
hien en ^eróuicas. Clava tres pares que 
si-"ovacionan. Naturales, redondos y-circu
lares. Ovación y música. Estocada y dt-.— 

abeüo. Ovación, petición de oreja, vuel
ta y saludos. 

«Mondeño» veroniquea entre ovaciones. 
Tres pases por alto, redondos y naturales, 
que se jalean. A] compás de la música 
!-igue por naturales, y en uno de ellos es 
engapehado y derribado sin . consecuen
cias. Continúa valiente y artista con pases 
de todas las marcas. Aplausos. Una esto
cada, de la que sale rebotado, y desca-t 
bello. Grao ovación, dos orejas, rabo } 
vuelta al ruedo. E n él últ imo, muy difí
ci l , le pide el públ ico que lo despache. 
E l diestro mata de una estocada. Ova
ción. Peralta. Curro Girón y «Mondeño» 
salieron a hombros. 

O R E J A S A L A N D E T E , C A C E R E 5 1 
« M I G U E L Í V » 

E n Almagro se l idió eKmartes 25 la co
rrida de feria, l idiándose un toro de 
Domingo Ortega, bravo y codicioso, y seis 
loros de Manuel Camacho, bien presen
tados y que llegaron con nobleza al últi
mo tercio. 

Laúdete, en el de rejones, c lavó dos su
periores y tres pares de banderillas. Lue
go, dos r e t o ñ e * de mueru. y. pie a tierra, 

mató de un estoconazo hasta ta bola. 
Gran ovación, una oreja y vuelta. E l toro 
también fué pascado por el ruedo entre 
grandes aplauso». 

Pepe Cáceres, en su primero, faena bre
ve con la derecha y estocada y descabello 
al tercer intento. Silencio. 

E n su segundo fué ovacionado al torear 
con í l capole. Destacó en un quite de íren-_ 
te por detrás. Comenzó la faena con seas 
naturales y el de pecho. Tres derechaz 1-
escalofriantes y resulta cogido sin conse
cuencias. Continúa con niá- derechazos y 
pases de la firma. Tres naturales y más 
\dcrechazos para esto.-ada y descabello al 
segundo intento. Ovación, una oreja, f>e-
tición insistente de la otra y vueltaT 

Victoriano Roger. «Valencia», a quien 
le corr¿«i>ondió el peor lote,, lanceó supe
riormente a su primero v se lució en un 
quite que fué aplaudido. E l toro está 
quedado en el úl t imo tercio, y, a fuerza 
dé porfiar, consigue el diestro varios pa
ses con la derecha y adornos que se apan
den. Estocada que bastaff Ovación y salida. 

E n sü segundo, faena con la derecha, 
sobresaliendo unas giraldinas. Manoleti
nas que se aplauden para dos pinchazos 
y media. Aplausos. 

«Miauelin», en su primero, da unas gi
raldinas que son ovacionadas. Prosigui 
con valentía temeraria y saca unos j>ase-
con ja derecha y adornos que se aptau--, 
den. Suena la música. VJn pinchazo y me 
día. Ovación, una oreja y vuelta. 

E n el úl t imo lancea valientemente. Fae
na' breve de muleta para dos pinchazo* 
y descabello. Silencio. 

L A S C O R R I D A S D E L D O M I N G O 

L L U V I A D E T R O F E O S 

E n S a n . F e l í u de. Guixcls fueron lidiados 
seis toros de Núñez Guerra, de Trebujena 
que resultaron bueno*, y manejables. 

Angel Peralta estuvo superior en sus dos 
enemigos, clavando rejones y banderilla* ,a 
dos y una m a n o / A su primero lo doblb sta 
rejón de muerte y descabello. Ovación, dos 
orejas y vuelta al ruedo. A su segundo lo 
remató pie a tierra de una casi entera, O . J -
c ión . dos orejas y dos vueltas al ruedo. 

Juan Bienvenida fuv* ovacionado con el 
« apote y en banderilh^s en el primero. Bue
na faena para media y descabello. Ovación, 
una oreja, vuelta y saludos. A su segundo le 
instrumenta una buena faena después de 
estar superior con el capote. Mató de una 
entera. Ovación, dos orejas, vuelta y salu
dos. 

Manolo Segura estuvo superior con el ca
pote en su primero. Faena muy valicnle 
al son de la música. Est nada hasta el paito. 
Ovación, dos orejas, rabo, vuelta y sábulo*. 
A su segundo, faena br^vp por. c|, íuerte 

T Ü K Ü S E N J I M ra 

viento reinante, pero muy torero y valie»-
lf. Mató de una estocada. Ovación, una ••re
ja, y vuelta. 

I EN A C O R R I D A M E M O R A B L E 

En Santander se celebró la cuarta corri
da de abono, l i d i á n d o s e toros del-duque de 
Pinohermoso. bien presentados y- muy bue
nos; el segundo, aplaudido en el arrastre. 

Pepe Luis Vázquez, colosal toda la tarde 
con el capote. A su primero le hace íaena 
de cerca y tranquilo entre olés y aplausos. 
Termina de tres pinchazos y media buena. 
Gran ovación. E n el otro, faena de gracia 
y temple entre aclamaciones. Una estocada 
muy buena. Gran ovación. Dos orejas, vuel
ta con devolución de prendas y salida a 
los medios. 

Jaime Ostos, superior con el capote. E n 
su primero, faena monumental sobre am-
h a c ínanos, cop naturales, de pecho, altos 
y rodillazos. Música, olés y Ovaciones. Dos 
pinchazos superiores y media muy buena. 
Gran ovación, una oreja, insistente petición 
de la otra y dos vúelias al ruedo, devol-
viendo prendas. E n el quinto muletea entre 
l«>s ' itiuics. torero y dominador, al son de 
la música y entre ovacones. Un pinchazo 
y inedia estocada. Gran ovación, una oreja, 
vuelta y salida a los medios. 

«Mondeño», en su primero, faena supe
rior sobre ambas manos. Música y ova
ción. Una gran estocada- Gran ovación, dos 
orejas, vuelta y salida a los medios. E n 
el sexto, faena enorme de valor, quieta y 
variada. Música y aclamaciones. Estocada 
atacando bien. Gran ovación, dos orejas, 
vuelta y saludes. 

E l mayoral se lanza al ruedo y abraza 
a Pepe Luis y t<Mondeño» y da con ellos 
la vuelta al ruedo. 

T R I P L E T R I U N F O E N T A R R A G O N A 

' £ n Tarragona, en la corrida de feria, con 
mucho públ ico, en su mayoría extranjeros, 
se han lidiado seis toros. Cinco de Antón 

-Alonso Velaseo y otro; que salió en cuarto 
lugar, de Ignacio Sánchez, todos de buena 
éstampá. Fueron los diestroV Manolo Váz
quez. Bernardo y «Chamaco». 

Manolo Vázquez fué-aplaudido en su pri
mero, a) que dió pases de todas las mar
cas. Le -mata de una entera que basta-
Ovación, oreja y vuelta. F n su segundo, 
aplaudido en capa y muleta. Mata dé me
dia estocada y descabella-.al cuarto viaje. 
Silencio v pitos ai toro. 

Bernardo realizó faena muy torera y va
l iente a su primero, qi ie e«tá mnv quedado . 
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M U E R T E Ú E U t í H I J O D E D O N A M T O M I O G A R C I A M U Ñ O Z 
E n t i desgraciado arcidcnie de aviación ecurrido la pavada «emana en Cataluña, murió el joven" don Agus t ín García 
Lnfuente. hijo de don Antonio Gai'Ha Muñoz," presidente del Club Taurino Luí» Miguel Domingufn. Al entierro, verl-
fleado en el cementerio de la Almudena, acudió nunteroMsimo púbMco, así como una nutrida representación de las 
peflaá taurinas madrileñas, que testimoniaron a don Antonio su más sentido pésame, al que unimos de todo corazón 

el nuestro por tan sensible pérdida (Foto Cervera) 

Mata de un pinchazo y una ente 
vuelta "y -abólos. A *u segundó *" S 
escuchó música, le hace otra gran"/'* 
lo mata de media y oirá entera ^ 
Oreja, dos vueltas y saludos. ^ H 

«Chamaco» escuchó música en 
ro. al que le hace una buena f» ^ 
de un pinchazo y media, d e s J ^ 
Ovación v saludos. Renuncia «1 ?* S 
de un pinchazo y media, descujj 

Renuncia el 
dar la vuelta al rucd'». En su «« ,*t'* 
aplaudido en verónicas y ehicM '̂ 
sica. Realiza una faena de a n t o l J ! * ^ , ^ , . de 
ovacionada continuamente. Mat. J ^ «u 

Emilio B« 
* orrjas- v 
* era roj» 
GÍBM P'ra) 
, , vuelta-
Miniiei An 

estocada que dobla. Ovación, dos or 
vueltas a hombros, saliendo del nT ^ ^ 
do de la plaza. 

Prpf A,ví 

\(>\n 

ga Tarazo 
,filM« 

CAPITULO DE NO\lLLV1)As 

O R E J A S Y " PROTESTAS 

E n Alicante fueton lidiados ¡̂ ¡5 ^ 
de don Javier Molina, de Sevilla 

Pepe Osuna, a su primero. 1» fa^. 
de media con derrame. En su scputidi) 
oreja, ovación y dos vueltas. 

José Domenech,''« Majarra». 

, me 
Eaiiiio Redoi 

;SALT^ E l 

En Valend 
Hidfro Miirif 

ro, oreja, ovación y vuelta. Palmac ,] ^ T 
villo. E n su segundo, silencio. Palnu., ^ 
novillo. ' ' ^ ' l l ¡ , • " | 

«Migucli l lo». en su primero, ovaciój.^""' '" ^ 
oreja y vuelta al ruedo. En su sepini 
cibe varios achuchones, un. revolcóa 
varetazo junto al ojo. Una oreja, 
ruedo y salida a hombros, así toar 
otros dos diestros, con protestas dd 
blíco. 

T R O F E O S E N PEDRO VqM 

E n Pedro Mufuu c elebró la 
de feria, l idándose seis novillo* de da] 
nucí Camacho. de Madrid, que diof 
juego. 

Pepe Ortiz. en su primero, ovacíi 
oreja y vuelta. Al muletear a i l ^ H 
fué enganchado por el brazo derciVu 
sando a la enfermería, donde le fué Jj 
ciado un puntazo en el sobaco, de pm 
tico reservado. Despacha al novillo M 
Díaz. 

Sergio Díaz. Ovación, una oreja y m 
al ruedo. E n su segundo, ovación, da4 
jas y vuelta. 

Antonio de Jesús, ovación, dos j 
bo y vuelta al ruedo. En su sepm 
ción. dos orejas y rabo. I 

T R I U N F O S E N SABIOTE 

E n Sabiotc se celebró la novill* 
ria. Buena entrada. Se lidian reses 
pinosa de lo* Montero», de Córdobi. 
el rejoneador don Mario Ronda } 1°" 
lleros Víctor Qoesada. de Linares, T 
cheguíto», de Albacete. 

E l rejoneador Mario Ronda tuvo 1 
tuacióu discreta. Mató pie a lierri J 
chó aplausos. 

Víctor Quesada. que recibió í *» 
ro «-on cincf. magnífiens verónicas, 
una gran ovación, reproducida fn " ̂  
por chicuelinas. Gran faena, al ^ 
música, para una hueca estocada, 
vuelta, do» orejas y rabo. En m ^ .r 
qlie brindó al p ú b l i c . faena 
Cortó también las dos orejas y « 
salió a hombros. 

«Mancheguitoi», faena garbosa y 
, a su primero, al que cortó la* 

E n el que cerró plaza estuvo artl» 
. l íente. Desorejó a su enemigo J ** 
dido con muchps aplausos. 

E X I T O D E «LIMEÑO 
0 

E n Sanlúcar de Barram^a » 
seis nov illos de Ramón Vázqu« ' / V . 
ten la reina y las damas de 
V Festival de Exaltación d<',1i"'. 
quivir, que pasean por el TW" 
che tirados por cuatro cabalU» 
enjaezados a la jerezana. ,lVífiá*i 

«Limeño», en su primero» 
lia-

orejas rabo, pata y ^ V ^ S l l 
y saludos. E n su segundo, 0 | ^ T 
jas, rabo, dos patas, do* vue ^ ^ 
A este novillo se le dió l« uie 

• 

1 
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•rj. 

lia». 

Alvare*' en !,u Fr'mero« ovación, una 
PT* tUf|u. En «"! >pgundo. ovación y 

í fl»'l1,• ^ Paula- en el primero, ovación 
I £D el «p^un lo, muchas f»almas. 
' ,ümS«» ,»,iÓ * hf""l,r0!i 

MOVfLLADA EN T A R A Z O N A 

VD.VS 

Tira«ona ¿e ]a Manrha se ««"'«"••'•ó la 
•II Ha 'er'"• *'ana^0 ,'<,l'la Eusebia 

• I ' I ¡ / ^ ^>,»I,,^,D- ^: ,n^s y bipn p̂ ,*• 
i^Ea'arr J:»rnn «Icsísruai iucao. que dieron desijíual jucqo. 

ov 
scpumio. 

* ^ S ^ * ^ fUdonilo, en primero, o 
vuelta y salida. En eu 

^ " n C j o , ovación , vuelta. 
Pioaxo, en su primero, ovación, ore-

¡ ^ha. En »u segunao. silencio, 
''viinuel Amador, en primero, ovación. 

r vuelta. En fn segundo, silencio. 

ntnd 

mi? i| | 

idilio Redondo salió a hombros. 

SALTA EL ESTOQUE Ai. TFNDIDO 

. Ea Valencia se lidiaron novillos de F.s-
\mifn Miuiel, de buena presentación. 

Andrés Hernando, en su primero. ova-
Mi. En su sepundo. ovación v > saludos. 
•Clásico», en su primero, oyó un aviso. 

Fn y <e2iind«) pincha var iar w. - . - i . 

"alta el estoque a un tendido y hiere leve
mente a un espectador; el diestro es abron
cado. En la enfemiería. «Clásico» fue aten
dido de un vareta/o. 

Paco Pastor, en su primero, ovación, ore
ja y vuelta. En el último, ovación y salida 
a hombros. 

Z A B A L Z A Y CEL GRECO», A HOMBROS 

En Vinaroa se lidiaron novillos de Mele
ro Hermanos, de Valladolid. que resultaron 
bravos y con poder. 

José María Clavel, ovación, dos orejas, 
dos vueltas y salida a los medios. En MI 
segundo es cogido y pasa a la enfermería, 
donde se le aprecia fuerte conmoción cere
bral que le impide seguir la lidia. 

«El Greco» despacha al novillo y es muy 
aplaudido. «El Greco)), en MI primero, ova
ción, una oreja y vuelta al ruedo. En su 
segundo, que es sustituido por el sobrero 
por haberse roto el primero un cuerno ai 
salir, ovación, una oreja y vuelta al ruedo. 

Zabalza. aplausos en su segundo*; es co
sido sin consecuencias, ovación, una oreja 
y vuelta. Zabalza y «El Greco» >aleo ;i 
hombros de la Plaza. 

ECONQMIC IS DOMIMC \l.KS 

En Almería se lidiaron novillo» d<- To
mas Jiménez Pérez, de Bailen (Jaén>. Luis 
Ruiz, «Chiquito de Almería», palmas y sa-
Indos en su primero y palmas en su Se
gundó; Emilio López. «Playerito de Adra... 
oyó palmas en <us dos enemigos. 

En Figueras se celebró una novillada 
económica, lidiándose novillos de Jesús 
Sánchez Montejo. Carlos Alvarez cortó una 
oreja eo su primero y «ilencio en el otro. 
Enrique Patou cortó las dos orejas de su 
pñtnerq y silencio en el último. 

* * * 
En La Bañeza fueron lidiados novillo» <lc 

Mariano Carcia. Gina María, \uella en el 
<ie rajones, n Viruta», ovación y orejas. An
tonio Orfeguita. i»rejas v oreja. 

* • * 
En IVervá se celebró la novillada de fe* 

ria. lidiándose resés de Gerardo Orfppa. 
.<EI Pío» fué ovacionado en sus dos novillos. 
«Regaterín». ovación y vuelta en el prime-
ro«y dos orejas en el otro. 

* * * 
En Ondara se lidiaron novillos de Euge

nio Ortega. El rejoneador Silvestre Nava
rro Orenes. oreja. «Litri II» cuiuplió > 
vuelia. Rafelef, orejas v ovación. 

*" * ' * 
En San Clemente se lidiaron novillos de 

Xataniel Cervera, de Salamanca, broncos 
y d i f í c i l c - , Paquita Rocamora. ovación y 
vuelta. Francisco Barrios, «El Turia». ova-
rión v vuelta. Amado Ordóñez, ovación y 
saludos, Cipriano ! óp,-/, «El Espontáneo», 
'ovación, oreja. M i c h a \ salida a hombro-. 

1 * * 
Eu San Lorenzo del Escorial se lidia

ron novillos de doña Pilar Martínez, de I a 
Herrera, mansurrones. José Manuel Polo, 
ovación, una oreja y vuelta al ruedo: en 
su secundo, ovación, dos ore ja» \ vuelta ai 

ruedo. Sebastián Calleja, «Batán», ovación, 
una oreja y vuelta. En el otro, ovación y 
vuelta. Los dos espadas salieron a hombros. 

• * * 
En Sevilla, en la Maestranza, se celebró 

una novillada económica para ocho noveles, 
en la que se lidiaron reses de don Nemesio 
Gonzalea del Corral, buenos. Diego Hur
tado. «Cartujano», dió la vuelta al ruedo. 
Miguel Nav irro rumplió. Rafael Ojeda. una 
oreja, con vuelta al ruedo. Rafael Sobrino 
Fuentes, vuelta al ruedo. Antonio Morilla, 
vuelta al ruedo, francisco González Cane
lo escuchó dos avisos. Arturo Trujillo su
frió cogida al entrar a matar, pasando con-
mocionado a la enfermería; terminó con 
el novillo «Cartujano», después de escuchar 
un aviso. Manuel García. «Esparterito», es
cuchó avisos. La if>rrida duró dos horas cin-
menla minutos. 

En Zaragoza se lidiaron novillos de Sán
chez Montejo. desiguab.»; algunos, pitado.. 
Domingo Recondo. ovación en los dos. José 
1 uis Barrero, ovación, una oreja y vuelta. 
En MI Segundo, ün aviso, ovación y -alu
dos. Baldomcro Martín. «Terremoto», pitos 
en su prihero. En el qm cierra plaza, ova
ción, una oreja y vueír.i. 

I N RESTIV \ l 

En Aicohendas se celebró un festival en 
el que logró Pablo Logano orejas, Paco 
Corpas orejas y «Solanito» orejas y rabo 
Fl licccrrista Tinín Inchausti. orejas y'rabo 
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:A P E Ñ A " L I T R I " 
S O C U E L L A M O S 

Ofrecemos varias foto* de la fiesta taurina que orsranhtó hace uno» dfas la Peña Lltri en la tinca del 
ganadero señor Morejón, en su placita de Soouéll amos. L a simpática fiesta tuvo Incidencias impor
tantes, de la» que damos referencia en nuestra!» fotos. Por ejemplo, en la foto 1 vemos al antobús» 
medio volcado y retenido por la maleza.— Consec«encía de ello es que los afletonados tuvieron que 
llegar a pie, como en lo» viejos tiempos, como se ve en lá foto 2 . - A continuación, urt grato memen
to de la fiesta, con brega de capote a cargo de la señorita Miriam Gros . -Y» por fin, en la foto 4, 
el coche parado, atravesado en la VÍA del ferrocarril, de donde se le pudo sacar antes de que hubiese 

un gravo accidente que lamentar (Fotos Cervera) 
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CURIOSIDADES T A U R I N A S . - En Lo» Barr io». pru\-incia de Cádiz, existe una 
roca & la que llaman «L,« montera del to re ro» . Efectivamente, la. erosión ha 
dado a la piedra la forma de una mont ; ra . Es como un homenaje natural-

a la Fiesta española (Feto Juman) 

M A D R I D , « N U M E R O UNO» 

E l domingo 80 «¿taba prevista en Ma
dr id la repet ición de Mar t ín Sánchez, 
«Pinto», pero las cesas han cambiada 
y en el cartel no figura el triunfador 
del pasado domingo. La novillada que
da organizada en la siguiente forma: 
Nrv i l l o* de F r í a s para «Cur ro Puya» , 
«Viruta» y Luis Ortego, debutante en 
Madrid. 

Los dfas 6 y 13 - c o m o ya anticipa-
mes— ee p r e s e n t a r á Juan Vázquez* her
mana menor de la d inas t ía sevillana del 
barrio d ; San Bernardo. 

Y en días sucesivos corridas de fo
ros, para las que aún no se cuenta en 

firme más que con Pepe Lui$ 
fundadnr de la mencionada d h u ^ 1 

A R A N D A A N U N C I A 

En Aranda de Duero s* c&fh 
t n la feria dos festejos los dias 13 
del próximo septiembre. 

El 1S t o r e a r á n novillos de Terr 
Trmá* Sánchez J iménez , d u r o MO^ 
y Antonio de Jesús . 

E. 14 se rán los novillos de Sánch 
Arjcna para el rejoneador Rafa*^ 
ral ta y los novilleros Luis Alfonso r 
cés, Manolo Carra y Paco Herrera"*' 

B E Y R U T H , CON PICADORES 

R U E D O S L E J A N O S f^^^^ « ^ r j i ^ r ^ i ^ t 
W mmmmmm^mm ^ v v |0 |er|a { m t M Je| faor 4* IOS Mllogroi.—U temporada en ile|IC0 < W r e s a de gran solvencia de BeyJ 

con el propósi to de celebrar en aq^^ 
capital echo novilladas con picadoru 
e] p róx imo mes de octubre. 

F R A N C I A minio, logró las dos orejas y dio dos 
vueltas a l ruedo. 

OREJAS A LOS TRES ESPADAS 
PERU 

Fél ix Rosas, vulgar en su primero 
Silencio. Ál cuarto, faena a base de na
turales. Estocada desprendida. Ovación 
y oreja generosamente otorgada. Dió 
vuelta a} anillo. . 

Jaime Rangel, faena con muchas du-
(De nuestro corresponsal, Homoio daSf siendo 00^0 en ¿os ocasiones sin , 

P a r o d i é - H a n sido puestos a la venta consecuencias. Silencio. A l quinto le ü g ó perada actual en Bspafta. 
los abonos para la fena cuyo cartel se derechazos de calidad, siendo empitona- Estor percibirán, además del <Mnft, 
completo con Antonio Bienvenida, que dQ aparatosamente e ingresado en la en-
en Lima tiene muchos admiradores, por fermeria. de donde salió para termim-r 

* ^ b S n T / í e S c S " ^ ^ ^ ^ S V ^ t o . ^ ^ ^ 
s u e r t e / S ^ é W c u e S ^ n d o ^ n i c a í e ^ r U I S ^ v ^ d e . Antonio Canales demos t ró que es un , 

un ouite levantaron el entusiasmo del r - i i L í u / Z * / ae t o r e m vulgar. En su primero, petición tra Fiesta nacional, cemo es de esof 
un quite levantaron el entusiasmo del bre E1 cartel ha quedado formado por de oreja, que al ser concedida prbvocó rar, y haya ima continuidad de dar ¿I. 

ios dos A n t o n i a (Bienvemua y Ordo- división de opiniones. En el sexto, Ca- festejos, cada matador que corte «péo 
nez), C u r r o G i r o n Diego Puerta y Lu ís nales hizo un trasteo vulgar. Palmas, dices tendrá una gratificación en 
Segura. Se l idiara ganado español de 
Miura y Juan Belmonte y peruano de 

En Dax se l idiaron seis toros de don 
Al ip io P é r e z S a n c h ó n para Ordóñez . Os- L A F E R I A D E LOS MILAGROS 
tos y Segura. Las reses, bien presenta
das y nobles, pero débiles de patas, so
bre todo las tres ú l t imas , que se caye-

. ron repetidamente. E l cuarto, de Or
dóñez, se acos tó completamente y el ma
tador t a r d ó mucho tiempo en levantarlo. 

O r d ó ñ e z to reó a su primero con su 
m a e s t r í a habitual. Dió buenas verónicas 

Ballestero * tiene el propósito de m 
tos novillos que se lidien en aquel MK 
rcan de procedencia del campo d*-^ 
la manca y Andaluc ía ; y con respecte} 
fa c e n t r a t a d ó n de los espadas, éstos ^ 
r á n aquellos, que mejor lleven U ta* 

estipulado por cada corrida, les viajn 
de ida y vuelta, asi cómo la estancia n 
un hatel de primera dase. Y con el Su 
de fomentar la afición en aquel pais, \ 
dtseando tenga un éxi to grande nucv 

público. T e r m i n ó con el bicho ráp ida 
mente de un pinchazo y media estoca
da. Dqs orejas y vuelca. En su segundo, 
un inválido, faena de a l iño para un ba-
jonazo. E l toro lesionó al diestro en H ^ a n á o , Las Salinas y La P a ú c a . 
un pie. 

Os tos estuvo excelente con la capa. 
Real izó su primera faena a base de na
turales, estatuarios y pases por alto. Pe-

Como el cartel ha sido del agrado de 
los aficionados l imeños, las taquillas, 
desde el pr imer instante, se han visto 
llenas de público en demanda de los ta al ruedo en el cuarto. 

N O V I L L A D A EN MONTERREY 

En Monterrey se l idiaron reses de La 
Ronda, difíciles. 

Abraham Saucedo, aplaudido y vuei-

jro por cada uno de ios trofeos que 
presidencia c t o r g ü e a l matador tm 
premfo a su tr iunfo. 

ro. contrariamente a lo que suele ha- abonos para esta feria del Cristo de los A r t u r o Taraes, ovacionado en el se-
cet, estuvo mal y pesado con la estada. Milagros, que no dudamos que ha de gundo y dió la vuelta al redondel en el 
Con su segundo hizo una faena plena 6er ^ éxi to a r t í s t i co y económico sin quinto. 
de dominio; m a t ó bien. Cor tó una oreja. 

Segura to reó perfectamente con la 
capa. Su faena, sin embargo, fué muy 
movida, y pese a no matar bien, se le 
concedió una oreja, f i o pudo lucirse con 
el ú l t imo, que se ca ía constantemente, 
por lo que estuvo breve. 

* *' * 
E l par te facultativo que dió en San 

Sebas t i án el doctor C á r d e n a s dice: «El 
matador de toros Antonio Ordóñez pa-

» dece eros ión y esguince en el dorso del 
pie derecho a consecuencia de haberle 
pisado un toro en la Plaza deP toros de 
Dax (Francia) el d ía 23 de agosto. 

precedentes. Fernando ¿ e la Pena cor tó oreja en 
el tercero y fué aplaudido en el sexto 

N O V I L L A D A E N ACHO 
Se ce lebró en Acho una novillada be-- FEST1VAL E ? í T I J U A N A 

néfica, en la cual se üdió ganado de En Tijuana se ce lebró un festival be-
Chuquizongo. terciado, pero bravo y con néfico lidiándoSe n0viHos de J e s ú s Ca-
mucho poder. brera. regulares. 

Pepe Santa Cn iz mato tres novillos p Qrt iz tuvo detalles con sus dos 
L l ^ ^ l l f " ^ ? ^ 0 ^ ^ ! ! adversarios, siendo aplaudido. 

Silverio P é r e z cumpl ió en ambos y fué de una bonita faena. En los otros dió 
la vuelta al ruedo entre ovaciones. 

Rogelio Cen antes to reó de capa a su 
primero magistralmente. Con la muleta 
real izó faena adornada y dió la vuelta 

aplaudido en quites. 
F e r m í n Rivera dió vuelta a l ruedo en 

3U primero y estuvo muy bien en el úl-

C A L A H O R R A F E R I A L 

Los cartelas para lo» santos Emeterit 
y Celedonio en Calahorra han quedad» 
en la siguiente forma: 

Día 31 de agosto,—Toros de Fnm-
co Escudero Mur ie l para Antonio Or-
dóftez, «Mondeño» y Manolo Segura. 

Día 1 de septiembre.-Novillos if 
González Carrasco para Alfonso Ordó̂  
ñez, Pepe Osuna y Paco Camino. 

LORENZO M A R Q U É S PREPARA 
Después de la temperada taurina 

l e b r a í j el 18 y 24 de Julio | n Lorcro1 
Marque», con toros españoles del con 
de de Cabral y la actuación del 
neador Br i lha de Matos y los dtestw 
Antonio Cardoso y Amadeo dos Anp 

>La lesión es de pronóst ico menos ^ ruedo. En su segundo se luc ió y cor 
grave y le imped i rá el ejercicio de su t ó uria oreja, 
profesión en un per íodo de seis a üiez 
días .» 

OTRO T R I P L E T R I U N F O 

timo, al que c o r t ó las orejas y dió^vuel- «e preparan nuevos carteles en aqufll» 
^a al ruedo. región portuguesa a base de reJ08*** 

res portugueses y españoles f 
matador de toro* español para altíi*" 
con diestros lusitanos. 

En Frejus se l idiaron t o n » para re
jones de la ganade r í a de Tabernero, de 
gran nobleza. ' 

E l rejoneador Charles Sudanu obtu
vo un gran éx i to en sus enemigos. Cor
t ó una oreja. 

En lidia ordinaria se corrieron seis 
toros de don Fé l ix Gómez, de buena 
presen tac ión y nobleza. E l único difícil 
fué el lidiado en quinto lugar por Vic
toriano de la Sema. 

Manolo Blázquez fué muy aplaudido de ¿ k n J o s é de Buepav i s t á . buenos 
en sus dos enemigos. Cor tó una oreja en v 
el primero y las dos en el segundo. 

Victoriano de la Sema, a su primero. 

E l colombiano Gabriel Díaz fué cogí- OREJA A «CALESERO» 
do en forma aparatosa a l banderillear 
a su primero, pasando a la en fe rmer í a En San Luís de Po tos í fueron lídia-
conmocionado. En el ú l t i m o de la t a r d é dos toros de L a Punta, que cumplieron, 
derrocho valor y m a t ó bien. C o r t ó una / í f o n s o Ramí rez , «Calesero», ap láu -
oreja. dido en el Primero y bien en el cuarto, 

Banderilleando. Bécar . y en la brega, al que c o r t ó la oreja. 
cAngélilló». Jorge Aguilar, «El Ranchero» , cum-

E l pr imer novil lo fué rejoneado por plió en el segundo y fué ovacionado en tientíbre. a base del 
Berrospide Alvarez, el cual poco pudo 
lucirse, pero a pie fué aplaudido. 

MEJICO 

OREJA A P A T R I C I A 
En Ciudad J u á r e z se l idiaron novillos 

el quinto. 
Fernando de los Reyes, «El Callaos 

sal ió del pa f en sus dos enemigos. 

S E V I L L A O R G A N I Z A 
L a Empresa de la Plaza 3e 1» 

tranza sevillana o r g a z a dos n0V; : l 
para los día» 30 de agosto y « dej^ 

diestro p o r g ; 
J o s é Julio. En una de ella» «« ,w"'(| 
novillos de Pío Tabernero de P»1 • 
la otra, de Celestino Cuadri. 

L a torera Patricia McCormiiík. de los 
Estados Unidos, estuvo muy valiente 
con sus dos enemigos. A l primero le 

T O R O S E N P R I E G O 

reservón, le co r tó una oreja. E n su otro co r tó una oreja y ¿ ó vuelta a l ruedo. 
novillo, difícil, buena faena; dos pincha 
zos y estocada ca ída . Conf i rmó la mag
nifica impres ión de cuando t o r e ó en Ma-
janes. 

Efra in Girón lidió los toros m á s d i 
fíciles de la tarde. N o obstante, logró 
buenos pases y t e r m i n ó con el primero 
de media estocada, que le val ió una orej 
ja y Vuelta a l ruedo. E l ú l t imo, que fué 
manso, se p r e s t ó poco a l lucimiento; 
pero Girón, en una faena plena de do-

En el segundo fué muy ovacionada y 
volvió a dar la vuelta. 

Los novilleros Víc to r Huer ta y J e s ú s 
Silva cortaron oreja en uno d é sus ene
migos. 

N O V I L L A D A E N E L TOREO 

En Méjico, en la Plaza E l Toreo, se 
l idiaron novillos de L a Laguna, efeicos, 
pero cumplieron. 

E l jueves 3 de septiembre, a las ,5,15, dentro deí programa 
de Feria y Fiestas . 

GRAN ACONTECIMIENTO TAURINO 
Se l id ia rán S I E T E bravos ejemplares de Guardiola 

para e l soberbio caballista 

A N G E L P E R A L T A 
y los afamados diestros 

Jaime Ostos, Siego Puerta y « ¡ A m ú e t o * 

7 ^ 4, 
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úmkiiMv 
o. v. —La Coruña. Francisco M a r t í n V á z q u e z to

reó 34 corridas en 1916; 24 en 
,917 27 en 1918, 13 en 1919, 14 en 1920 y seis 

1921. 
Vnistín García («Malla>>) t o r e ó 23 corridas 
1916; 27 en 1917, 18 en 1918, 16 en 1919 y cuatro 

en 192*' fiasta el 4 de j u l i o , fecha de su cogida mor
ral 

pacornio Pe r ibáñez t o r e ó dos en 1911 (un? de 
,i s ]a de su al ternat iva, el 24 de septiembre), 

Sen 1912' 10 en 1913' 12 en 1914' 14 en 1915' , i en 1916, tres en 1917 (un accidente motor is ta 
ifrido el 29 de abr i l le i m p i d i ó torear en el resto 

L l año) y 13 en 1918. 
Serafín Vigióla («Torquito») t o r e ó 13 en 1917, 

16 en 1918, ocho en 1921 y cinco en 1922. 
paco Madrid d e s p a c h ó trece corridas en 1912 

(desde el 15 de septiembre, fecha de su alterna
tiva) 16 en 1916, 20 en 1917, 17 en 1918, 23 en 1919, 
28 eñ 1920 y 16 en 1921. 
' José Gárate («Limeño») t o r e ó 13 corridas en 1915. 
otras 13 en 1918 y 11 en 1919. 

Y Pedro Carranza («Algabeño II») t o r e ó nueve 
en 1920, cuatro en 1921 y n inguna en 1922, al 
menos en estas lat i tudes, pues estuvo en Méjico 
todo el año, durante el cual t o r e ó allí cuatro veces. 

No podernos decirle el t iempo que d u r ó la revista 
«Nuevo Mundo Taur ino», que e m p e z ó a publicarse 
en Madrid en el año 1915, pero como no t u v o la 
menor resonancia n i dejó huella alguna, suponemos 
que duraría una siesta. 

¡Cualquiera averigua el t iempo que d u r ó la 
existencia de cada uno de los cientos y cientos de 
periódicos taurinos q\ie en E s p a ñ a se han publ i 
cado! 

—Zaragoza. Indudablemente, l a temporada 
cumbre de Marcial Lalanda fué 

la del año 1930, durpnte l a cual t o r e ó 87 corndes 
y dió muerte a 187 toros. He a q u í el detalle de tales 
corridas: 

Febrero: Día 16, Málaga . 
Marzo: Día 16, Barcelona; 18 y 19, Valencia; 

23, Castellón, y 30, Cádiz . 
Abril: Día 6, Ceuta; 13. Toledo; 20, Murcia; 

21, Barcelona; 23 y 25, Sevilhs y 27, TSTime?. 
Mayo: Día 1, Barcelona; 4, Béz ie rs ; 11. Barcelo

na; 15, Aladrid; 18, Zaragoza; 25, Sevilla; 26, Cór
doba; 29, Oviedo; 30, Aran.iuez, v 31, Cáceres . 
.Junio: Día 1, Lisboa; 15, Madr id ; 16 v 17, Alge-

ciras; 19, Cádiz; 22, Vinaroz; 24, Al icante ; 25, Be-
dajoz, y 29 y 30, Burgos. ¡Ah! Se olvidaba: 26, Lis
boa. 

Julio: Día 6, Palma; 8, 9 y 10, Pamplona; 13, L a 
wnea; 20, S?n Sebas t ián; 25, Santa ider; 26, 28, 29, 
^ v 31, Valencia, v 27. Barcelona. 

Agosto: Días 3 y 4, V i to r i a ; 5,.La Coruña ; 10, Ssm 
18 T í a í ; H , Huesca; 15, Gi jón; 17, San Sebas t i án ; 

loledo; 21, Antequera;" 22, Almer ía ; 24, San Se-
^ i a n ; 28 y 29, Linares, y 31, Dax . 
fi p^embre: Día 2, Lisboa; 3, Mór ida ; 4, Segovia; 
5 TrWez; 7 y 8' Murcia; 10, 11 y 12, Albacete; 
L0' ~ 5 14' Barcelona; 21, Val lado l id ; 22 y 23, 
Ovilla05 24' Barcelona; 25' Madridejos, y 28 y 29, 

« l o n a ^ n :Día 5' Nimes; 10' Badajoz; 12, Bar-
v iq TJ y 16, Zarasroza; 17, Guadalajara, 
• y Barcelona. 
^pre^só61 *uuario «Toros y Toreros» de aquel a ñ o se 
Sfesgc»- aS1 Su autor, el c o m p e t e n t í s i m o «Uno al 

*Si ^' ' ' 
sî 0 num0 Se^S1"6?» que las tardes de trianfoThan 
'le] 19 ^ ei,osas, y alguna t a n completa como la 
Paebó siet 0C.tul:'re' en Barcelona, en la que des-
lei^ía so 6 os' ^""ochando arte, ssher y va-
61 Prestig-00111^1"6^^1"4 hasta qué punto ha subido 
bulado la ^rtí.stico de este enorme torero, que ha 
l6s ^empo ^ a fle los mayores y mejores de todos 

* 4. 

el 
Santander. Las corridas verificadas en 

ei mes de ñ\ • la capi ta l de Méjico durante 
^ientes. ulClembre del año 1921 fueron las si-

Sánchez Mejías , toros de '•tóW*' Belinonte y 
t) iuca. 

Uias' toro.^, Belmonte, Si lvet i y Sánchez 
•a 11 T • • 

'arnaude y de L a Laguna. 
J^líegrag ^ y Sáuchez Mejías , toros de Pie-

San t>ie2narinai y Belmente, toros de Ateneo y 
g0 de los Padres. 

N O H A Y P E O R C U Ñ A . . . 

Cuando Manuel Domínguez y Campos, después 
de permanecer más de quince años en América, 
se repatrió en el año 1852, resuelto a reanudar 
sus actividades de matador de toros, nada tenía 
de envidiable su situación, y hasta que en Se
villa encontró las ayudas necesarias para torear 
sufr!ló no pocos desvíos, uno de ellos el de «Cu
chares», que se mostró sordo a las solicitudes del 
señor Manuel, con lo que una vez más se cum
plió el refrán que dice: «No hay peor cuña que 
la de la misma madera.» 

Naturalmente, Domínguez, que no había hecho 
votos de longanimidad, torcía el gesto cada vez 
que oía hablar del señor Curro y no eran frases 
floridas las que le dedicaba. 

Y como alguien intentara hacer elogios del es
tilo de torear de «Cuchares», la frase menos dura 
que solía proferir era ésta: 

— Lo que hase Curro no es torear: es correr de
lante de los toros. 

Y las del mes de enero de 1922 fueron é s t a s : 
D í a l , Gaona, Belmente y Sánchez Mejías , toros 

de Villapcodio. 
D í a 8, los mismos espadas, toros de L a Laguna. 
D í a 15, Gaona, Belmonte y Casielles, toros de 

Zotoluca. 
Y d ía 22, Gaona, Belmonte y Sánchez Mejíps, 

toros de Moreno. 

A . B . — Bilbao. L a corr ida de despedida de «Co-
eheri to» en M a d r i d fué el 6 de 

ju l io de 1919; le a c o m p a ñ a r o n «Joselito» y Belmente 
y se l i d i a ron toros de Salas. 

Puede asegurar usted que d e s p u é s de aquella co
r r ida no volvió a torear «Cocherito» en esta capital . 
Donde r eapa rec ió fué en esa v i l l a , en la que, ha
b iéndose despedido el 31 de agosto de dicho a ñ o 
de 1919, vo lv ió a torealr el 10 de octubre do 1920, 
defini t ivamente por ú l t i m a vez, 

C. G .—Madr id . L a novi l lada a que usted se re
fiere —pues novi l lada fué y no 

corrida— como celebrada en M a d r i d y toreada por 
el que h a b í a sido espada de a l ternat iva Manuel del 
Pozo («Rayito»), en la que se l i d i a ron reses de la 
g a n a d e r í a portuguesa de Palha, corresponde ?1 
d ía 4 de septiembre del a ñ o 1941. Los otros mata
dores que actuaron en ella fueron Florent ino Ba
llesteros y González ( t a m b i é n ex matador de toros) 
y Domingo F e r n á n d e z , de Val ladol id , que hizo su 
p re sen t ac ión , y a d e m á s a c t u ó el rejoneador lus i 
tano Mascarenhas con un novi l lo de Aleas. 

E l otro Manuel del Pozo («Rayito»), que t o m ó la 
a l ternat iva el 5 de jun io de 1954, no sabemos que 
renunciara a ella, pero no torea y reside en Méjico. 

A . L.—Sevil la . Cu?nto podemos decir a usted de 
la corr ida en que t o m ó la alterna

t i v a en esa Plaza H i p ó l i t o Sánchez Ar jona (28 de 
marzo de 1875) y de l a l i d i a de un toro «ciego», 
es lo que pub l i có «La Correspondencia Tea t ra l» 
(madre de «El Toreo»), el d í a 1 de a b r i l de aquel 
a ñ o : 

«Los toros eran de don Vicente Romero, de Jerez, 
y aun cuando no p a r e c í a n de mala estampa, salie
ron todo lo f loj i tos que les dió la gana; el cuarto 
era ciego, a l parecer, por cuyo mot ivo se a r m ó el 
e scánda lo del siglo, que se a u m e n t ó con la orden 
que, sin contar con la autor idad, dicen que dió 
por sí y ante sí Sánchez el de Churriana, 'para que le 
pusieran banderillas de fuego. L a i r r i t a c i ó n fué 

contra el presidente y la cosa se puso agr ia . H a y 
que confesar ^ que fué una bur la sangrienta que 
nunca d e b i ó intentar hacer el empresario de una 
Plaza de pr imer orden, y mucho menos tolerarlo 
la a u t o r i d a d . » 

E l t a l Sánchez de Churriana era «Frascuelo», 
a quien el corresponsal t r a t ó con alguna dureza, 
y a H i p ó l i t o Sánchez le d i jo que t e n í a co razón , 
pero que le fal taban conocimientos. L a dureza se 
explica teniendo en cuenta que efi aquellos primeros 
años de «El Toreo», entre, esta revista y «Frasciielo» 
no p o d í a decirse que existiera buena a r m o n í a , 
desde que el citado matador p r e t e n d i ó agredir al 
director de dicho pe r iód ico . 

M . M . — M a d r i d . Nicanor V i l i a l t a t o m ó l a alter
na t iva en San S e b a s t i á n , de 

manos de Lu i s Freg, el 6 de agosto de 1922; com
pletaron el cartel de matadores Marcial y Pablo 
Lalanda, pues l a corrida fué de ocho toros, y los 
que se l i d i a r o n p e r t e n e c í a n a don J o s é Bueno. 

M . S.— Bilbao. Hemos le ído su carta atenta
mente y podemos decirle que 

incurre usted en algunos errores. E n todos los t i e m 
pos se cocieron habas, cosa que p o d r í a m o s de
mostrar con centenares de textos; pero a l lá va uno 
solo, har to elocuente: 

E l d í a 10 de mayo de 1891 se ce lebró en Madr id 
la s é p t i m a corride de abono de aquella tempoipda; 
d e b í a n torearla. Mazzanti,ni, «Espar tero» y «Gue-
r r i t a» , pero por enfermedad de este ú l t i m o actuaron 
los dos primeros, mano a mano, en la l i d i a de seis 
toros de don Anastasio M a r t í n . Hubo , a d e m á s , 
un s é p t i m o toro, de don Benjamín. Arraba l , al que 
dió muerte el entonces novil lero Juan Gómez de 
Lesaca, y vea usted lo que p u b l i c ó «El Toreo» 
al dar la ap rec iac ión de t a l corrida: 

«ISTada menos que siete corridas do abono han 
rido precisas para presentar seis toros, que por sus 
hechos pueden calificarse de m u y aceptables. 

»Y le ha tocado la suerte de ser el afortunado al 
que menos e s p e r á b a m o s , a don Anastasio Mar t ín , 
de Sevilla, quien desde hace pocos años v e n í a 
dando toros que dejaban mucho que desear. 

»Pero la corrida de ayer le ha vuel to a colocar en 
la ca t ego r í a que de antiguo t e n í a su vacada, pues 
los seis toros, xmos m á s y otros menos, todos fue
ron bravos y de poder.» 

«Ent re extraordinarias y de abono van lidiadas 
nueve corridas dentro de esta pr imera temporada, 
y sólo en dos ha quedado el púb l i co contento: l a 
do ayer, de don Anastasio, y la de i n a u g u r a c i ó n de 
la temporada, de don Esteban H e r n á n d e z . Es la 
mejor d e m o s t r a c i ó n del descuido en que t ienen 
sus vacadas l a mayor parte de los ganaderos y del 
poco esc rúpu lo con que proceden en esas t a n ca
careadas tientas, apartando para toros o vacas de 
vientre animales que no t ienen otro destino que el 
matadero públ ico.» 

¿Se ha hecho usted cargo? Pues saque la conse
cuencia. 

B . O.—Valencia. E l d ía 6 de a b r i l del a ñ o 1902, 
según el semanario «Sol y Som

bra», y mientras no se nos demuestre lo contrario 
—que no se nos d e m o s t r a r á — , se l i d i a ron en Ma
d r i d seis toros de don J o s é Manuel de la C á m a r a , 
y actuaron como matadores «Bombi ta» (Emi l io ) , 
«Conejito» y «Machaqui to» . E l toro pr imero, l lamado 
«Inglés», cogió a «Bombita», luego de caer é s t e al 
sufrir un encontronazo cuando d ió una estocada 
superior, y dicho esto quedan desvanecidas las 
dudas que a usted le pudieran asaltar. 

V. L . — L a Coruña . Mire usted, la verdad es que 
los primeros toreadores (que 

así se l lamaban), o toreros de a pie, eran de origen 
h u m i l d í s i m o , y aun en el siglo X V I I I p roced í an 
de las clases m á s bajas y del m á s desgarrado v i v i r . 
P a s ó mucho t iempo hasta que se fué insinuando en 
ellos u n grado de cul tura merecedor de superior 
cons iderac ión , y corno prueba de ello, a ú n circulaba 
en el siglo pasado una copla que dec ía así : 

U n zapatero y u n sastre, 
un cómico y u n torero, 
al parecer son cuatro hombres... 
y ninguno verdadero. 



L 
O difícil en todo, en esta vida, es lo 

natural, y en el toreo, los naturales 
(Y en la bebida, su orlarse natural, como 
Terry en el silencio de las bodegas cria 
sus néctares.) 

El pase natural, ¡ahí es nada!, está re
cogido en toda su grandeza pór el ágil 
pincel de Reus para este cartel, filigrana 
de la ar tesanía valenciana de la litografía 
Ortega. 

Ahí está el torero, erguido naturalmen
te, afirmado en el cargado compás de las 
zapatillas, ia mano noble baja, el lento i r 
de la muñeca, desplegada la tela granate 
ante el embestir enfurecido del toro para 
llevarlo, majestuoso, en el medio arco del 
natural, el pase señor, el que de verdad 
muestra el temple de hombre y bestia, el 
torero con poca defensa al no agrandar con 
la espada el engaño, el toro ciego de furia 
contra el cuajaron de sangre que le inci
ta, pasando la media luna de sus cutrnqs 
rozando los brillantes caireles, porqué no 
hay m á s sitio, ni el natural es natural si 
se realiza de prisa, distanciado, sin reposo 
de píes ni temple de pañosa 

En este cuadro quedó cantada en bellos) 
colores toda la grandeza del pase natural, 
el más difícil, el más señor, el eje del to 
reo, resumen de cuanto de serenidad, gar 

bo y arte tiene este arte viejo y nuevo de burla^ una tela grana, la fiereza que 
puede tintar de noble sangre joven sedas y caireles 

( A r c h i w -conde de Colombí . 
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